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PORTO S DE MARÇO 
A questão do tabaco 
HI 


No anterior artigo concluimos que a actual 
organisação das finanças portuguezas, o estado 
dos conhecimentos syntelologicos, e as ideias 
mais em voga sobre as relações entreo Estado 
e o individuo,não permittiam que se admittisse 
a liberdade da agricultura,do commercio, e da 
industria do tabaco. Vejamos agora se tem to- 
do o rigor a opinião geralmente acceite ácerca 
do imposto sobre aquelle producto. 

- Póde-se dizer que todos os financeiros ad- 
mittem que é o tabaco uma das materias mais 
proprias para serem tributadas. Garnier es- 
creveu no «Diccionario» de Coquelin : «Sob o 
ponto de vista financeiro não fazemos mais do 
que repetir uma trivialidade dizendo que o con- 
summo do tabaco é, senão o mais legitimamen- 
te carregado de contribuição, ao menos um 
dos mais legitimamente sujeitos a ella. Com 
effoito o imposto não recahe sobre uma sub- 
stancia alimentar indispensavel, ou necessaria 
à vida, nem sobre uma materia prima de indus- 
tria; onera sim um consummo de phantasia, e 
tende a limitar aquillo cujo excesso conduz ao 
onfraquecimento das faculdades intellectuaes e 
moraes.» Iguaes palavras repetiu elle nos seus 
« Elementos de finanças». E não nos seria dif- 
ficil extractar para aqui opiniões de authorisa- 
dos escriptores que dissessem com essa que ahi 


“fica oxposta. 


Mas embora concordemos até certo ponto 
d'ella, julgâmos que ha erro em adoptal-a em 
toda a sua extensão. 

Parece à primeira vista que o tabaco é um 

roducto verdadeiramente digno das iras tri- 
puta e que não se descobre sombra de mal 


'em oneral-o com os maiores impostos. Com ef- 


feito, analysada superficialmente a questão, não 
ha senão razões para dizer que o uso do tabaco 
é um vicio, e que é altamente legitimo que o 
pague por bom preço quem se entregar a elle. 

Não queremos, nem sabemos fazer a apo- 
logia do tabaco; não temos artes para o poeti- 
gar ou endeosar; mas não vemos no uso d'elle 
nada que censurar mais do que no uso de mui- 


tos outros productos, pondo de parte as rela- 


ções hygienicas da questão, porque sobre cllas 
não temos opinião segura, nem se tracta agora 
do as discutir. 

O producto de que fallamos prosta um ser- 
viço como outros muitos, que os habitos, ou os 
gostos introduziram. De diversas producções 
se sabe que foram a principio fulminadas como 
objecto de elevado luxo; e entretanto vemol-as 
hoje usadas geralmente. Que differença ha en- 
tre o tabaco e of adornos do trajar, ou as ex- 
quisitas iguarias de tantas mezas, ou os ador- 
nos de tântos salões? ps eis Dinda 

“Nenhuma distincção encontramos nós, por 
mais que analysemos as relações economicas 
d'esses objectos, os quaes todos estão fóra do 
que é strictamente indispensavel. E por ne- 
nhuma distincção encontrarmos é que temos na 
conta de menos judicioso o modo por que se dá 
comó evidente o que não foi ainda demons- 
trado. Vo tva SM : 

Antigamente se pensava que aos legislado- 


- res cabia o afortunado e superior poder de re- 


gularem os gastos de cada casa; fazer leis era 
o mesmo que ter nas mãos não só o governo da 
embarcação do Estado, mas tambem o tridente 
do personagem mythologico para abrandar to- 
das as furias maritimas, e conduzir a nau sem 
que nenhum embaraço viesse desvial-a da lo= 
xodromia desejada. Assim o pensavam Grecia 
e Roma; e depois das civilisações d'essas duas 
memoraveis terras, outras vieram que adopta- 
ram o pensamento, e não esqueceram de o tra- 
duzirem prescripção legal. 

Hoje, porém, n'outras ideias so inspira o 
direito; e os monumentos, que Licurgo e tantos 
outros deixaram de si mesmo, seriam objecto 
do escarneo se houvesse quemtentasso crigil-os 
entre os povos do seculo decimonono. 
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-— Tómei finalmente o caminho do paço 
de Cerzedello — continuou minutos depois — 
mais socegado, mais calmo, massem que de 
todo: pudésse abafar aquelle sentimento de 
pavor indefinido, que ia apoz de mim, que me 
seguia, que me rodeava mysteriosamente, co- 
mo se eu caminhasse envolvido n'uma atmos- 
phera preternatural, como so o anjo da vin- 
gança divina me levasse sobraçado nas suas 
terriveis azas. Ao chegar á estrada, que ro- 
deia as abas da encosta, onde jaz a casa de 
meus pães, pareceu-me sentir do lado esquerdo 
como que o som de passos apressados de quem 
atravessava pelos campos. Redobrou-se-me 
aqui o pavor já quasi de todo sopitado. Apres- 
sei o passo ; mas por mais que andasse, 0 som 
crescia sempre cada vez mais audivel, adian- 
tando-se velozmente para mim. Por fim um 
homem saltou dos campos para a estrada. 
— Era Thomaz, sem chapéu, com uma 


- clavina debaixo do braço, fallando e gesticu- 


lando como allucinado. No desatino com que 
caminhava, estove quasi a topar em cheio com- 
migo. Parou então um momento, é, reconhe- 
cendo-me , disse-me em voz medonhamento 
entoBda;o 2550579 somo sil sp | 

« — Snr. D. Lopo,'as suas ordens estão 
cumpridas. Esperei o amante da Rosa do Val- 
le. . . esperei-o, e-matei-o. Lá fica estendido 
ao pé do muro da bouça do Picoto... bem 
morto... bem morto... Ana 4 

— Aqui bateu rija palmada na fronte, e, 
voltando-se de golpe, saltou de novo para os 
campos, e desappareceu atravez d'elles com 
tal velocidade, que afigurava visão illusoria, 
que o vento trouxera, e levára comsigo. Vi-o 
ir assim á luz de um luar como este, e era me- 
donho com aquelle seu regmonear continuado 


E' por isso que os impostos sobre diversos 
consummos são olhados como puro meio de 
opulentar o thesouro, quando não representam 
a doutrina proteccionista. Seja qual for a opi- 
nião sobre o luxo, o principal fim dos financei- 
ros é o que deixamos dito. Outro qualquer, sa- 
bem elles que não tem senão tenues e epheme- 
ros meios para 0 conseguirem. 

Já dissemos que não tentavamos a apolo- 
gia do tabaco. Reconhecemos que muitas pes- 
soas se haveriam bem, abstendo-se d'elle e em- 
pregando de outro modo o que ahi dispendem. 
Sentimos que poucos se compenetrem do espi- 
rito de economia, e não busquem n'ella o reme- 
dio para muitos males. Quizeramos que esti- 
vesse nas nossas faculdades fazer com que to- 
dos reflectissem muito no que parece á primeira 
vista altamente prosaico, mas que é altamento 
necessario e que se resume no orçamento da re- 
ceita e despeza domestica. 

Mas ha uma grande distancia entre a re- 
forma da vida particular e a emenda de impos- 
to; não que se não prenda o que é de finanças 
com q que é de moral; mas infelizmente a ques- 
tão do tabaco tem de contar com os habitos na- 
cionaes; e não póde ingerir-se no lar domesti- 
co, nem estar aguardando que se transforme o 
pensamento da maioria dos portuguezes. 

E se examinarmos esses habitos, veremos 
que o uso do tabaco está geralmente introduzi- 


do. Não so póde dizer que é simplesmente um 


consumo das classes abastadas; mas antes os 
proprios dados estatisticos provam o' contrá- 
rio. Ão passo que o valor dos charutos superio- 
res annualmente consummidos entra apenas 
com 50 contos de réis, todas as outras especies 
de tabaco representam 2:780 contos de réis. E' 
que hoje gastam esse producto muitas classes 
que até ha pouco totalmente se abstinham d'el- 
le; o não é desrazoado suppor que tal consum- 
mo crescerá successivamente. 

E desde que assim acontece, é necessa- 
rio concluir que se parte d'infundada hypo- 
these, quando se admitte que o tabaco differe 
de todos os outros productos sob o ponto de 
vista das contribuições. Não nos deixemos 
levar por uma opinião antes de meditarmos 
sobre ella, ss amamos sinceramente a-ver- 
dado. cá 
E se ainda não é sufficiente o que fica dito, 
não será difficil demonstrar que os mesmos 
que seguem opinião contrária á nossa, impli- 
citamente, e sem o pensarem, admittem a que 
vimos expondo. 

Com effeito, se o tabaco fosse artigo que 
entrasse na despeza dos homens riçós unica- 
mente; sé não estivesse muito espalhado o seu 
uso, poderia tal materia contribuinte dar ele- 
vada receita ao thesouro ? Quem ignora que 
em tal caso ficaria tenue o recârso prestado 
por ella, e seria necessario lançar mão de ou- 
tros meios para fazer face às despezas pu- 
blicas? O proprio ministro, como se vê do seu 
relatorio, acredita que o tabaco ha de ser cada 
voz mais usado; e se nos reportarmos ao que 
se tem passado n'outras nações, veremos que 
não é gratuita, mas antes muito fundamen- 
tada, a supposição. IS, entretanto, elle escre- 
veu: 

« E' fóra de duvida que o tabaco, satisfa- 
zendo uma necessidade artificial, e não repre- 
sentando nenhum dos objectos necessarios á 


vida, está no caso de poder supportar a acção 
“do imposto, com menos inconveniente para a 


socidade; é esta a opinião de todos os economis- 
tas que, combatendo outras taxas que oneram 
o consumo, acham esta perfeitamente justifi- 
cavel, embora seja avultada.» 

- "Como já dissémos, essa é effectivamente 
a opinião geral, mas se reflectirmos bem, e se 
nos elevarmos á analyse das despezas de cada 
individuo, veremos claramente que um grande 
numero reputa o tabaco ao menos como tran- 
sição do que é | Ropas para o queé agra- 
davel. Não estamos louvando nem deprimin- 
do um:habito; mas achando: um facto; cum- 
pre-nos admittil-o e ver a sua influencia no 
problema que-se debate. 
-— E se nos disserem que 


] Am D. 
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allucinados, e com aquelles cabellos a fluctua- 
rom ao grado do norte, que prinoipiava a so- 
prar rijamente. Foi talo pavor, que a vista 


| d'aquelle homem me renovou, que não curei 


de irapoz elle, que nem mesmo me lembrei 
de o fazer. Arremecei-me a correr como se a 
ira de Deus me viesse, a trovejar, no alcance, 
e corri... corri assim, e assim me arrojei 
para dentro das portas da casa, onde meu pai 
tinha nascido e morrido. | a 

— Passei uma noute de medonha inso- 
mnia, A soberba eo remorso, o pavor a ar- 


rogancia, a ira de Deus o a altivez provoca- 
dora de Satanaz, luctaram durante ella no meu 
espirito, e trouxeram-me como que revolvido 
no seio de pavoroso torbilhão. Amanheceu por 


fim; e á luz do dia, que me libeortava da in- 
fluencia' mysteriosa das trevas, a minha go- 
berba repontou com a sua natural audacia, o 
eu ergui de novo a fronte com altivez, e sorri 
com arrogante desprêso aos terrores, com que 
a noute me tinha avexado. Mas o meu espi- 


rito não chegou do todo a acalmar-se ; havia 


n'elle um certo desassocego, uma inquietação, 
que me não deixavam assenhorear tótalmen- 
te. Por mais que fiz, não pude voltar á alta- 
neira placidez de outro tempo. Debalde espo- 
reei a soberba satavica que animava até alli 
D. Lopo de Baião ; debalde ella luctou com 
forocidade para erguer a cabeça com a so- 
branceria: ral: Deus não lh'o permit- 
tiu.- O monstro fôra por fim encadêado. 

* — No desespêro d'aquella turbação inven- 
civol, que mo agitava ao de love o espirito 


“ mas sem cossar, indefinida, e como se alguem 


m'o estivesse a picar com a ponta de um alf- 
neto, tomei a rosolução de fugir n'esse mesmo 
dia d'aquelles lugares. Mandei apparelhar o 
cavallo, e sem me despedir de meu irmão, sem 
nada deixar dito aos criados, cavalguei, ainda 
o sol não era bem nado, e lancei-me a toda a 
brida pela estrada de Lisboa fóra. O meu re- 
gimento estava então lá de quartel. j 
— Durante os primeiros quinze dias de- 
pois da minha chegada, a minha inquietação 
redobrou “de hora para hora. Aquelle espica- 
camento ao de leve tornou-se doloroso pun- 


- O inintelligivel, com aquelles gestos duros e! gir. Não tinha recordações bem definidas de 
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vicio, a fim de que elle se extinga, diremos : 
que não são as finanças a receita para regene- 
rar a humanidade; que a natureza não se ver- 
ga ao peso das cifras do orçamento; que é 
immoral e covarde alimentar o thesouro com 
o producto dos maus costumes, em vez de 
os prohibir; que é menos illustrada a classi- 
ficação moral do uso do tabaco; e, finalmen- 
to, que admittida tal doutrina, o que se deve- 
ria esperar é que a receita desse imposto fos- 
se diminuindo successivamente, sendo por 
tanto indispensavel tributar outro qualquer 
genero. 

Admittamos, pois, que o tabaco é materia 
tributavel; mas que constitue um verdadeiro 
imposto de consumo, e não de luxo; podem 
os financeiros classifical-o diversamente, mas 
quando os factos provam o contrario, não ha 
palavras que valham por elles. Posto isto, fi- 
ca muito claro que sendo os direitos assaz 
elevados, não podem os primeiros passos 
para a liberdade trazer todas as vantagens que 
os consumidores esperariam. 

Ora pela proposta do snr. Lobo d'Avila o 
tabaco em folha ou emrolo pagaria 1200 réis 
de direitos. E segundo o calculo que apresen- 
tamos em o n.º 19 d'esta folha, sendo mantido 
tal direito ficarão os cigarros por mais elevado 
preço do que até hoje. Isto quer dizer que so- 
bre as classes inferiores pesará maior tributo, 
ou que diminuirá o consumo, e que não virá 
d'esta verba especial a receita qua Be espera- 
va. O projecto apresentado pela commissão 
respectiva, se por um lado pareceu querer di- 
minuir o custo dos cigarros, sujeitando sómens 
te a 18000 por kilogramma o tabaco de rolo, 
por outro lado não se deu ao trabalho, aliás 
necessario, de mostrar as alterações que d'ahi 
se derivavam nos calculos do relatorio apre- 
sentado pelo snr. Lobo d'Avila. 


e Tee meras 


Fejra de gados no concelho de 
Villa Verde 

Celebra-se annualmente n'este districto de 
Braga na freguezia de Prado, do concelho de 
Villa Verde, uma legua d'esta cidade de Bra- 
ga, uma feira chamada de S. Sebastião, por 
ter lugar no dia d'este santo (20 de janeiro). 

À feira consta sómente dos gados caval- 
lar, muar, asinino e vaccum. 

N'uma mediana praça, chamada Campo 
da Feira, achavam-se todos os animaes admit- 
tidos, de antigo costume, áquella feira, em 
bem pouca ordem e em soffrivel numero, 

Gado cavallar.— (Como em todas as par- 
tes do districto, o apparecimento dos animaes 
desta especie, na feira de S, Sebastião, paten- 
teou immediatamente a escacez e pobreza 
d'estes individuos no districto Braga, 

O maior numero de cavallos compunha-se 
de garranos naturaes d'este districto, que sen- 
do os mais proprios para as antigas e más es- 
tradas, hoje que as estradas se acham n'outras 
condições e acommodadas a satisfazer neces- 
sidades de outra ordem, tal raça devia ap- 
parecer em menor escala, e ser substituida 
por animaes que satisfaçam as necessidades 
actuaes. 

Appareceram na feira alguns tavallos, de 
regular estatura, dos campos de Estarreja e 
de Coimbra, bons para o serviço de sella. 

Não vi, mas pessoas competentes disse- 
ram, que estiveram na feira poldros, proce- 
cedentes dos cavallos normandos, existentes 
em Traz-os-montes, de baixa estatura e des- 
proporcionalmente compridos ; o que prova 


| serem estes poldros o refugo dos mestiços pro- 


venientes dos normandos, pois que sabemos 
que os garanhões normandos teem produzido 
resultados mui satisfactorios em T'raz-0s-mon= 
tos.) op só: + A H! | | 
Os melhores cavallos, que yi na feira, 
eram andaluzes deraça pura, porém appare- 
coram na feira mais por galanteria do que 
para serem vendidos, porque esta feira não é 
de grande importancia, não apparecendo por 
ores para animaes de subido 
Bgox! ns sob olmomeloet! o meg ;: É 
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cousa alguma. Do qua se passára, via tudo 
como que indistihcto no meio de espessa ne- 
brina e revolvendo-se em massa confusa e em 
redemoinho. Mas eu não parava, não socegava, 
de dia nem de noute, só ou acompanhado... 
Oh ! aquillo era verdadeiramente o inferno. . 


-  — Chegou-me então a primeira carta de | 


D: Gonçalo. Queixava-seda minha inespera- 
da desapparição, que classificava de extrava- 
gante e de pouco affectuosa, e rematava, par- 
tecipando-me, que, logo no dia da minha par- 
tida, o meu criado Thomaz tinha apparecido 
com visiveis.symptomas de alienação mental, 
a qual desfechára n'uma mono-mania rêligiosa, 
que o persoguia com pavorosas o terriveis 
visões, as quaes 0 atormentavam por tal fór- 
ma, que o pobre rapaz andava a monte con- 
tinuamento, e sem podor parar em casa, nem 
do dia nom de noute. | ” : 

— Esta noticia produziu no meu espirito 
singular impressão. À causa da agonia, que 
agitava Thomaz, era precisamente a d'aquella 
que tambem me trazia da mesma fórma ator- 
mentado. Parece, pois, que aquella noticia 
me devia redobrar a tortura. Mas, pasmosa 
influencia da minha diabolica soberba ! tudo 
aconteceu inteiramente ao revez. À ideia de 
succumbir ao peso do mesmo remorso, que 
fazia acurvar a alma apoucada de um villão, 
revoltou-mo, poz-me de pé; o desde essa hora 


em diante o anjo mau, que me alentava, res- | 


pondeu ao pungir da agonia, com que a ira 
do Deus mo avexava, com o estontoamento 
produzido pelo redemoinhar do um milhão do 
aventuras, cada qual mais ruidosa e mais féra, 
em quo de proposito, para me atordoar, me 
lançava. RR SA 
—- Assim vivi onze mezes. Ao tabo d'el- 
les uma carta do abbade de Nespereira veio 
impellir pornov6 caminho a ahi attribula- 
da existencia. Ao dar com os olhos no sobres- 
cripto d'aquella carta, cuja letra reconheci 
primeiro relance, estromeci, porque 
bade era parente chegado do *”” < 0 ab- 
escrever-me não podia ser «laria; o O 
tivo. Abri, pois, a cart  - Por outro mo- 
e fitei-a com a ane po 4 
frega, Com ar «edade apavorada, mas sof- 
«*€ 9 Criminoso relanceia a sua 
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São, n'este districto, os cavallos hespa- 
nhoes que, em geral, fazem o serviço das car- 
ruagons dos particulares, e mesmo os esco- 
lhidos para passeio. 

Tambem apparecem alguns cavallos dos 
campos de Estarreja, Coimbra e Gollegã. 


Gado muar.— Em muito menor escala do 
que o gado cavallar, os muares que appa- 
receram na feira conservavam entre elles uma 
certa relação e, em 'geral, uma dada confor- 
mação, que manifestavam não haver gran- 
de necessidade de melhorar este gado (como 
a ha de melhorar o cavallar), porque apesar 
dos melhores e mais corpulentos muares nos 
virem de Hespanha, apparecem tambem mui- 
to bons muares de Mont'Alegre e alguns na- 
dos e creados n'este districto, prestando bom 
serviço e sendo bem conformados. 

O gado muar é o mais prestadio ao serviço 
dos almocreves, e são, se assim se póde dizer, 
o unico meio de communicação, que existe 
entre as provincias do Minho e de Traz-os- 
montes. 


Gado asinino. — Mui poucos animaes 
d'esta especie vina feira. Todos de raça mui 
ordinaria e vulgar, porém prestaveis ao ser- 
viço a que são destinsdos, como para pequenas 
cargas, curtos transportes, etc; estes animaes 
pouca influencia teem no incremento d'este 
districto. 


Gado bovino. — E' esto gado a glória 
agricola d'este districto. Nas feiras e nas es- 
tradas que se encontram bois, ha, em geral, 
que admiral-os pela sua mansidão, bom estado 
e elegancia; se no serviço, admirar a prompti- 
dão com que a elle se prestam e a regularidade 
com que o executam, ' 

Era admiravel a feira, em quanto ao gado 
bovino. Viam-se animaes d'esta especie em 
muito bom estado de gordura, apesar do tem- 
po ter corrido improspero. As tres-raças, exis- 
tentes n'este districto, ahi se viam e se distin- 
guiam até pelos seus caracteres moraes. O 
boi de Barroso pelo seu semblante terno e 
pela mansidão; o braguez exccdendo-o n'estes 
caracteres, mas sendo por elle excedido na 
disposição para a engorda e trabalho; e o 
gallego, quer tastanho, quer cerejoy embora 
não tão galante como os primeiros nem apre- 
sentando tanta mansidão, mostrava exce- 
del-os aambos nas disposições para o traba- 
lho, sendo excedido pelo de Barroso nas dis- 
posições para a engorda, e levando vantagem 
em gordura ao braguez, Cada vez se vai au- 
gmentando mais a industria da ceva dos bois 
n'este districto. | 

D'antes os unicos bois sujeitos a esta in- 
dustria-eram os barrosãos; hoje estende-se a 
todos, porque indistinctamente são procurados 
para seremrexportados os barrosãos, gallegos 
o braguezes, sendo pagos pela ordem em que 
ficamexpostos. | 

O preço, por que se chega a pagar hoje o 
gado vaccum, parece fabuloso, quando com- 
parado com o preço que o gado tinha ha cousa 
de 1ó annos, tempo em que uma junta de bois 
bons e em soffrivel estado de ceva dava, em 
circumstancias normaes, de 45 a 5053000 réis. 

Uns bois barrosãos que appareceram na 
feira de S. Sebastião, e que tinham sido pre- 
miados na exposição agricola de Braga com 
o segundo premio, foram vendidos por 44 
moedas (2116200 réis), e obtiveram só este 
preço porque pela falta de pastos os animaes 
tinham perdido alguma carne. 

A feira de que me tenho occupado costu- 
ma durar dous dias, sendo o 1.º destinado 
venda dos animaes e 0 2.º á troca d'elles. 
” Esta é a primeira feira annual, que se faz 
no districto.. Diz-se, que n'outros tempos era 
de muito maior concorrencia e importancia, 
o que não deve surprehender, porque tendo- 
se facilitado as vias de communicação, todas. 


as transacções so fazem diariamente, .o não é 


preciso, como antigamento, esperar pelas fei- 


- . 
Tas anouacs, para a compra de qualquer ani. 


o qgoNssis au 
É 


Drro s dipade paid correto S CMEI) Gere, daloairs 


duvidosa. sentença final. O abbade: parteci pa- 
va-me, em poucas palavras, e essas durase 


seccas, quo Maria estava: a morrer; mas que, 
antes de entrar na eternidade, me rogava' quo 
lhe assegurasse o futuro da filha, que lhe ficára 
do:meusGrimo, sessao É or ci mts jogado 

“—— Comprehenderás tu bem; Duarte, o sen- 
timento que assalta-o homem, que sabe dé su- 
bito que; para acudir 4 salvação da felicidade 
de toda a vida, precisa de luctar com o quasi 
impossivel por meio de prodigios de activida- 
de e de audacia? Foi o que eu senti, sobri- 
nho; porém mil vezes multiplicado, multipli- 
cado tanto quanto dista a felicidade d'esta vida 
do transição, d'esta vida de dias, de annos ape- 
nas, da felicidade da outra, da segunda vida, 
da vida que apoz esta havemos do viver para 


sempro, por toda a oternidade, atravoz do in- pavor. Grito medonho, horrendo, terrivel $ quo amor de pai... o crime... 
“| desportou no meu espirito o ecco de outro gri- |. 


finito dos tempos... 


PREÇO DOS AKNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linha, ,. 
Repetições ode! vce oia 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de benoficio, 

bem como as publicações litterarias. 


... ... ... .. "eta 


mal: além d'isto ha aqui grande numero do 
feiras semanaos e quinzenaes de gados. 
Braga, 23 de fevereiro de 1864, 


Francisco Lopes Gonçalves, 
Veterinario do districto. 
(Archivo Rural.) 
Tee pr rece re 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 51 de 5 do março 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Varios despachos judiciaes. o 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 7 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez passade a varias classes. 
MIMISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Declaração de que é destituida de fundamento 
uma noticia dada por um jornal. 
MINISTERIO DOB ESTRANGEIROS | 
Noticia de ter arribado ao porto de Vigo, no dia 
25 de fevereiro, o hiate «Flor dos Compadres», vin- 
do de S. Miguel para o Porto, com carga de milho e 
trigo, o perda do marinheiro Joaquim Bernardes,que 
havia cabido ao mar durante a viagem. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRRCIO E INDUSTRIA 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de sete propriodádes: gitas no 
concelho de Coimbra, para a continuação das obras 


para melhoramento dos campos do Mondego. 


— Portaria mandando proceder á construcção 
do lanço da estrada de Vize a Celorico, comprehen- 
dido entre o alto da Canharda e a ribeira d'este no- 
me. Ni 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 160. 


º 
a , 
DO da nm 


Lisboa 6 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Ainda âmanhã não poderá começar a dis- 
cussão do projecto da liberdade do tabaco, 
porque o sor. ministro da fazenda continua 
doente, e, segundo hoje nos consta, o seu es- 
tado tem alguma gravidade, suppondo-se que 
foi acommettido de uma gastrica. 

Se algum dos seus collegas se não apre- 
sentar para sustentar o projecto por parte do 


governo, é provavel que a camara não queira | 


entrar nesta discussão, e continue a dischssão, 
hontem encetada, de um projecto sobre licen- 
ças aos funccionarios judiciaes, projecto mui- 


to conveniente ao serviço publico, mas que | 


não agrada aos juizes, que teem assento na 
camara. | 


“Dizia hoje um jornal da opposição que se | 


devia estabelecer a incompatibilidade dos jui- 
zes de primeira instancia com as funcções le- 
o“ rugo : Te ela: ca 
gislativas, porque durante os trabalhos legis- 
lativos ficavam as comarcas entregues a sub- 
stitutos, que eram naturaes d'ellas, o que era 
um grande inconveniente. Somos tambem: 
d'esta opinião principalmente depois que ou- 
vimos um juiz apoiar, na discussão do proje- 
cto militar, uma doutrina juridica, que não 
póde ser admittida nos tribunaes por ser op- 
posta ao nosso direito escripto e muito perigo- 
sa nas nossas circumstancias sociaes. | 
Os embates da politica e os interesses par- 
tidarios podem influir no animo dos julgado- 


res, e nos tribunaes não póde julgar-se dos |. 


homens e das cousas debaixo do mesmo ponto 
de vista, que se julga nos parlamentos. 


N'esta parte devemos adoptar a lei eleito- | 


ral do reino de Italia. naridto Eds 
O snr. José, de Moraes conseguiu que a 
camara decidisse que o seu projecto sobre ra- 
ptos parlamentares entrasse em discussão, de 
pois de -discutido o projectô do, tabaco o do 


orçamento, que é o mesmo que dizer que não 
so discusto n'esta sessão, Tambem hontem se 
decidiu que para essa occasião ficasse reser- 
' q vedada ue a + mit su? tras áiia td Pé a 4 

vada a discussão do projecto dos-grrozaes,que, 
apesar de tudo, não tem na camara tantas an- 
tipathias como o primeiro. Jsto duvidamos 
muito que ontre om discussão, porque muitos 
| qoaloqgdss em atac; aa MT RA É ACAO VESTE 
não o querem atacar, mas tambem não que- 


+ 


, . +“ 
“dt sto arem bora  brteamoeb ciigão meros strer aduad 


: IE CGE Ctopetas (à DM 

atom nietura of sinos tornei, de cores 

PE SAMP, de prolonga sa atá ao cimo do monto — 

cheguei alli e) 

Paibui de umsalto, o lancei-me a cor 
a px fveos ques q os psp cm . 

alli abaixo. Ao chegar á porta d'squella casi- 


nha, achei-a entre-aberta,e ouvi rumorejar uma 


“| voz que -fallava, mas tão fraca, tão cansada, | 


que, apesar do silencio da noute e da solidão, 
não Cao SOGRA Faint á então por aquel- | 
la porta dentro... e o feroze arrogante D. Lopo | 
de Baião — perorou o frade em voz solemne — 
cahiu de rojos n'aquelle pavimento, bradando 
em vozsupplicante: o à 
 «— Maria... Maria, por tua mãi, per 
doa-me !' : | 

| — Ao meu brado responderam dous. gri- 
tos, n'um dos quaes parecia que tima alma 


Bo desprendia do corpo, cheia de assombrado. 


... ... 


Ri 


|sea alargar a via para evitar a balde 


, 80. alto d'aquella encosta. Desca- | 
rer por dem minha condemnação cterna seguiu-se o 


40 réis 
20 » 
120 » 
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rem perder por causa d'elle, e o meio do evi- 
tar os dous embaraços é deixal-o sepultado 
nos archivos da camara. 

Depois do fechada a sessão se conhecerá a 
verdadeira razão de muitos factos importantes 
da presente sessão legislativa. 

Os deputados pelo districto de Coimbra, 4 
excepção dos snrs. Quaresma e Souza Junior, 
Já apresentaram ao snr. ministro das obras pu- 


“| blicas a noya representação que a commissão 


de Coimbra fez ao governo sobre a directriz da 
estrada da Beira. | 

O snr. ministro respondeu que tinha o 
maior empenho, mesmo pessoal, que a questão 
fosse resolvida como queria a cidade de Coim- 
bra, porque, tendo como engenheiro votado 
contra a directriz da margem direita do Mon- 
dego, por ser muito dispendiosa c entender que 
os interesses nada soffriam com a directriz op- 


posta, queria agora mostrar que sabia cumprir “ 


com os seus deveres de ministro, como tinha 
cumprido com os de engenheiro, executando 
fielmente a portaria que sobre este negocio ti- 
nha sido expedida pelo seu antecessor. 
| Consta-nos que a empreza do caminho de 
ferro de Beja ou de sudueste apresentára ao 
snraministrodas obras publicas uma proposta 
ara a compra do caminho de ferro do sul e pro- 
longamento do caminho deferro de Beja para o 
Algarve o para a fronteira com um ramal para 
Extremoz. Each À 
Sogundo nos informam, a referida empre- 
a paga ao governo as sommas que desembol- 
sou para o caminho de ferro do sul, e ERA 
o que 
heje tem lugar por não serem uniformes as 
duas vias ferreas, e leva o caminho á fronteira 
mediante certas condições a respeito da ponte 
sobre o Guadiana. | 
"E possivel queo governo faça algum con-. 
tracto com esta empreza, porque precisa mui- 
tode vender o caminho de ferro do -sul; mas 
sendo assim vai-se o producto d'esta venda nas 
subvenções do prolongamento da linha, e não 
se realisa a promessa que snr. ministro da 
fazenda fez de não contrahir novo empresti- 
mo, por contar que a venda do caminho de 
ferro do sule o augmento das receitas publi- 
cas bastariam para occorrer aos encargos do 
Estado no proximo anno economico. 

Devemos notar que não foi a esta proposta 
que ha dias nos referimos. Talvez em brevo 
possamos, acrescentar alguma cousa a esse 
respeito. 

À commissão de inquerito da camara dos 
pares não apresentou o seu parecer na quarta: 
feira, como se dizia. 

À commissão pediu ao ministerio do reino 
a correspondencia que tinha havido com o snr. 
governador civil de Villa Real, e só depois 
della vir e ter uma conferencia com o sor, 
ministro do reino é que ella poderá dar o seu 
parecer, que suppomos será no sentido que ha 
dias referimos aos leitores. 

| Ainda não está decidido quem substituirá 
o snr. marquez de Sabugosa no governo ci- 
vil de Lisboa. Um jornal ministerial diz hoje 
que anomeação do snr. conde de Rio Maior 
para este lugar seria muito bem recebida pelo 
partido progressista. Dizem-nos porém, que 
não tem fundamento a noticia, que tem corri- 
do a este respeito. É 

Falla-se tambem em mudança de gover- 
nadores civis e de administradores do con- 
celho. | 
A demissão dos snrs. governadores civis 
do Porto e Villa Real é, segundo nos consta, 
cousa decidida. Não ficará, porém, aqui a al- 
teração do pessoal dos governos civis do reino. 

Ouvimos que se descobriu na Ilespanha. 
uma grande conspiração, ignorando-se ainda 
so ora no sentido republicano se absolutista. 
Não poderam ainda descobrir os chefes 
d'este projectado movimento, mas apanharam | 

5. egistros ou matriculas, onde estavam ins- 
cípios corca de 40:000 homens, pertencentes, 
na maior parte ás classes operarias. 
*Suppõe-se que os dous navios inglezes, que 
For mNREa aro ET ir A aos ” 
ora aprisionados carregados de'armamento 


o ciel iam o sis Ddado dicas 
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f Zu f] , ; 
ienes na avg al s f E : 
Ao pavor de me condemnar succedeu o 


se0o ND E” Ha k xi 
avor do a perdera olla para sempre; ao ter-, 


entimento sublime, que mo inspirava a repa- 
ação da honra da int he que amava, ecora-. 
+, to WB Ss SE Cage w. da 3 
gem sobrenatural para disputar a vida d'ella 
até á propria Omnipotencia. | 
“— Senti-me então maior do que nunca. Di- 

rigi-me ao abbade, e disse-lhe solemnemente: 
--— «— Padre, requeiro-lhe em nome de Deus, 
que-me ajude a reparar o crime que com- 
metti, unindo-me para sempre a Maria. 

' — O abbade titubeou assombrado; porém 
ella acudiu em voz cansada, mas prompta: 

— «— Eu lhe perdôo; mas não quero mor- 
rer mulher de um assassino. . . Minha filha... 
abilho fica. . . velo por ella. .. Reparo com o 


-- Callou-so de subito... a cabeça... 


15 aqui frei Lopo parou com os olhos es- to, assim tambem apavorado, que eu alli ouvi- | descahiu-lho para traz. . . os labios. . . entre- 


pantados e os braços estendidos para a fren- 
to, como homem que tivesse endoudecido no 
empenho tresloucado de querer comprehender 
o vacuo, ES ; 
'* Por fim estromeceu, passou as mios mui- 
tas vezes por cima dos olhos, e então, cru- 
zando os braços sobre o peito, curvou-se, e 
balbuciou em voz angustiada: 
— Senhor... Senhor, apiedai-vos de mim ! 
Passado tempo, continuou d'esta maneira : 
— Não perdi um só momento. Aquella ans 


ra, n'uma medonha occasião.. . grito tremen- 
do que me foz machinalmente levantar a cabe- 
Sa, e me poz como automato de pé.. . 


|. — Olhei, A' cabeceira da cama estava o 


abbade, hirto e como assombrado pela minha 
subita apparição: no leito jazia Maria, pallida, 
desfigurada e com a morte.a volitar-lhe-nos 
olhos formosissimos.. a Eemado! nec 

— Ao vel-a assim, senti-me assenhoreado 
por uma angustia indizivel; e ao fogo intenso 
'W'aquella suprema agonia fundiram-so os res- 


abriram-se-lhe . . . e ella. . 
Aqui frei Lopo, que já apenas balbucia- 
va, parou de repente, estremeceu, oscillou 
um momento, o cabiu por terra, hirto e como: 
fulminado. | | 
“— Diarte Pinheiro, queo escutava, profun- 
damente commovido, correu a elle, o levan- 
tou-o em cheio nos braços. Parecia morto. 
Duarte sentiu os cabellos levantados pelo ter- 
ror. 'Tateou-lhe o coração, e reconheceu que 
ainda pulsava. Reanimou-se com isso, e tra- 


ciedade não mo consentia assomos seque; de | tos da minha satanica soberba: A verdade dos | tou então de lhe prestar os poucos soccorros, 


descanso. Corriao meu quarto, cipgi um cin- | sentimentos da minha alma ficou então intoi- | que em tal lugar lhe podia dar. Mas o orga- 


to cheio de dinheiro, o depois desoj 


> SA a cavalha- 
rice, apparelhoi eu mesmo o e- 


| . - a ã m . li- 
geiro, e lancei-me á rede». -avallo mais 
«4 


ramente a nú... o eu sonti que a amava, — 
continuou o frade em voz trémula, ao passo 


nismo robusto d'aquelle homem, endurecido, 
pela má vida a que voluntariamente se con- 


solta pelo caminho | que as lagrimas lhe saltavam aos pares pelos | demnára, não precisava do auxilio estranho - 


Do Rondo dó random e erecordar sequer das sé: | olhos fóra — senti que amava aquelle anjo | para reviver. Em si tinha as forças mais que 


. á 1 al 
rias consequenr | | 
deira dedo 188 que aquella minha verda- 


ques ção me podia carrear, como militar 
o «A. Mas que podem os mesquinhos inte- 
cesses d'este mundo no animo d'aquelle, que se 


o | sente aguilhoado pelo pavor da-condemnação 


eterna no outro ? Corri, corri dia e noute, sem 
parar senão para tomar os cavallos mais robus- 
tos, que, á custa de dinheiro, ia mudando nas 


com amor de coração, com amor puro, amor 
santo, com amor digno d'ella !.. st RR é 
- — Meu Deus... meu Deus, ..:— bal- 
buciei cortado pela agonia—salvai Maria ... 
Dai vida 4 mãi de minha filha !... 
“Aqui o frade interrompeu-se; abafado pe- 


precisas para isso. Ao violento choque da ter- 


“| rivel paixão, que lhe retrahira a vida até ao 


mais intimo do peito, succoden-se de prom- 
pto o resaltar impetuoso d'aquella dura natu- 


|reza. Assim quando Duarte mais apavorado 


se achava, por ver a pertinacia d'aquelle des- 


las lagrimas e pelos soluços, que lhe inutilisa- | fallecimento mortal, sentiu-o do subito estre- 


ram por alguns minutos: 0s- osforços, que fa- mecer, e logo pôr-se do um salto em, pé. 


” 


-»4 com mão trómulaf| terras mais populosas, por onde passava. A's | zia para continuar a sua narração. Porfimecon-| 
oito horas da noute do terceiro dia-—-continuou | seguiu vencer-se mais, e seguiu assim, ainda, dot 
frei Lopo, apontando para a ladeira pela qualtem voz trémula e fundamente commovida : 


(Continia) 
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em um dos portos de Hespanha vinham ao ser- 
viço dos conspiradores. Diz-se tambem q 
movimento revolucionario devia rebentar 
fins de maio, RE 
Não nos consta que os jornaes de Hespa- 
nha tenham fallado n'isto; mas nem por” 
deixa de nos merecer muito credito a pessoa 
que nos communicou o que deixamos referido. 
O ministro de Hespanha n'esta côrtê foi 
chamado e consta que não voltará. Recebeu 
no caminho a noticia da quéda do ministerio. 


- 


y a Ep j t 
Confiicio com o sor. bispo 
de Coimbra 


Damos em seguida o extracto. dos docu- 
mentos publicados pelo «Diario». com relação 
ao conflicto entre o governo eo snr. bispo de 
Coimbra, extracto que hontem por falta de es 
paço retiramos da correspondencia de Lisboa. 


O primeiro documento é um officio do bispo de 
Coimbra, com data de 8 de outubro de 1862, parti- 
cipando ao sor. ministro da justiçarque estava vago 
o officio de escrivão da camara ccclesiastica d'aquel- 
la diocese, « o qual, diz o prelado, é de necessidade 
que seja provido quanto antes, e que o seja não em 
pessoa que o procure para modo de vida, nas em in- 
dividuo que, além'do conhecimento e prática dos ne- 
gocios ecclesiasticos e da probidade e sisudeza de 
caracter, mereça, de mais a mais, inteira confiança 
do prelado, com quem tem de tratar quotidianamen- 
te e muito de perto; e esta qualidade não se desco- 
bre senão por proposta ou indicação do mesmo pre- 
lado. Cumpre tambem" que o mesmo indivíduo seja 
antes ecelesiastico que secular, por ter muitas vezes 
de escrever em assumptos que vão tocar com a re 
putação de familias, nos quaes deve haver todo o se- 
gredo, e este mais o esperam os fieis do ecelesiastico 
pela razão do estado de celibatario; o o prelado, por 


lhe estar mais sujeito,e por ser natural que vivam || 
mais em harmonia e inteligencia pessoas da mesma |. 


classe. Por estes razões e “porque esta especie de 
provimento era feita-em outro tempo por livre esco- 
lha dos prelados, e hoje ainda não está (que-eu saiba) 
deânitivamente regulado por outra fórma, peço a v. 
exe." permissão para propor a possoa que me parece 
mais idonea —'é o presbytero José Ferreira Fresco, 
bacharel formado em direito, e promotor do Sigjo 
siastico ha mais de dez annos, com bom:desempenho 
Se elle merecer a régia confirmação, à igroja e o Es- 
tado ficarão bem servidos, som se excitar a cobiça de 
muitos, porque muitos se preparam para requerer, 
Digne-se v. exc.* de ter estas reflexões como filhas 
unicamente do zelo pelo bem do serviço publico,» 
Segue-se o ipómia de 13 de setembro (notem se 
as datas) despachando para o lugar do escrivão dn 
camara ecclesiastica o sur. Antonio Maria Ferraz 
Montenegro,que, diz'o decreto, pelos documentos com 
que instruiu o seu requerimento, mostra ser bacha- 


rel formado pela Universidade de Coimbra nas fa- | peço 


culdades de theologia e de direito, que é sub-diacono, 
vogal effectivo do. cónselho de districto, e de bom 
procedimento, como attestam a comissão munici- 
pale o administrador do concelho de Coimbra. 
Segue-se a seguinte representação do bispo, que. 
tem a data de 8 de outubro de 1862 Ay a | 
«Senhor.— Quando vagou o lugar de escrivão da 
camara ecelesiastica desta diocese pelo fallecimen- 
to de Marcellino José de Vasconcellos, que o servia, 


representei ao governo de Vossa Magestade que es- | 


to lugar devia ser provido antes n'um ecclesiastlco 
do que n'um secular, e em todo o caso não em pessoa 
que o procurnsze para modo devida, mas em indi- 
viduo que, além do conhecimento e prática dos ne- 
gecios ecclesiasticos, merecesse a confiança do pre- 
lado, com quem tinha de tratar quotidianamente e 
muito de perto. E porque semelhante qualidade só 
podia descobrir-se por proposta ou indicação do pre 

lado, e esta especie de provimento era m'ontro tem- 
po feito por livre escolha do mesmo prelado, e ainda 
hoje não se achava bem regulada por outra fórma, 
pedi permissão para propor, como efectivamente pro- 
puz, para o referido lugar o'prosbytero Joz6Ferrei- 
ra Fresco, não por querer beneficial-o, mag! por me 
parceer à pessoa mais idonea para o exercer; por ter 
servido, bu mais de dez annos, o lugar de promotor 
do jttizo ecelestástico com bom desempenho ; por sei 

bacharel formalo entdireito; o sobrotudo por ser 
bem comportad e dê caracter sisudo e honesto; Pass 
sou -Se um nDo sem que: governo de! pia s, 

> 


tade attendesse, e nem ao menos osta algu- 


ma a esta mihhá proposta ; emos fins do Setembo ul- 
timo appareco nz folha oficial despachado escrivão 


da camara ecclesiastica d'esta diocesc-orcidadão An- 
tonio Maria Montenegro, sem eu nem go menos ter 
sido ouvido, nem mandado informar Acerca da sua 
- - ds Rs. .. “w LPS» E att “1! i 
idoneidade, Admirei isto, Senhor; porque, não obs- 
tante a interferencia que o governo de Vossa Ma: 
gestade tem exercido sobre todas às cousas da igreja, 
tenho eu sido ouvido e mandado informar sempre pa- 
ra todos os despachos ceelesiasticos d'osta diocese, 
desde o de simples sachristão até SA go mais ultas 
dignidades, desie o de porteiro da camara'atéuo dos 
. notarios e míis empregados do juizo ecclesiastico' 
Só para o despacho de escrivão da camara ccelesias- 
tica julgou o governo de Vosan Magestalo desneces- 
savias as ininhas informações, a despoito de tudo o 
que tivea honra de propor, e de ser esto de todos os 
empregados ecelesiasticos aquello para, que ellas 
eram mais necessarias, Porém não é só isto, Senhor 5; 

Sn ds E od à spa à À); 


-eu propuz a couveniencia d'este emprego ser, provi- | 


do n'am ecclesiastico, por ter mais conhecimento das' 
cousas ceclesiusticas, em que bavia de occupar-so; 
por ter múitas, vezes de escrever cm objectos de se- 
gredo, que vão tocar na reputação, c na honra das, 
familias ; 0 por estar mais sujeito no prelado : e o go- 
verno de Vossa Magostade escolheu um secular, quê 
não tem prática alguma dos negocios ecelesiasticos, 
e além de secular, um apostata das ordens sacras 
que recebeu, e que por isso em cousas esrjeniânciças, 
não póde merecer a minha confiança nem a a- 
rochos, nem a dos fieis: Sonhor, É à quarenta “annos 
que constantemente sirvo a igreja o o Estado com o: 
zelo e devoção que 0,8 defe; 


cado do regime co aba |, pel qual mito so prin 
fri, não a, roots m dao ! 


“da um só que não seja a obodiançia | 


Vossa Magestade, Muitas vezes; angustiado pelas 
providencias que O EOVAR É Von a Mel de tem | 
ecelesinsticas, eu forc m- | 


tomado sobre cousa 7 
pre por convilial-as com 0 


foram o pr cum, | 
to posso por cumpril-n8, 6 | 
ctos. Lev. ot b o a i 
ver, à minha natural propensão p 
obediencia; o talvez pantodpogiina Or aida Assina nf 
qualidade de governador que fui do ipa do Pi- 
nhel, coro na de vig rio capitalar n'ente do Coim- 
bra em tempos, sliás bem cnlumitosós, como ia de 
lente e prelado da Universidado, coino” na“ de bispo 
de Bragança e de Vizau, mereci sempre ser tratado 
com alguma eonsidoração pol overnos d'este paiz 
Só agora, no ultimo quartel, da vida, e depois do 
| 4 prestados & igreja e no Est 


u furcejoi som 
É : quem b 


tantos serviços pre 
nunca ter faltado à 
e ao meu paiz, 6 que o governo de Vossa Magesta- 
do pruselo, G'aquelle modo. para Commigo, sem t 

davia poder açher Taça, O Rca a tin 
I 


o, sem 


ra, isso motivo nêm no meu 
procedimento religioso, moral, civil e politico, nem 
na falta de verdade e do justiça em minhas propos- 
tas e inforinações, nom na' preferencia que'eu por- 
ventyra hnja querido dar à copveninnçias pesticu, 
laces ou pessones sobre o bem. o bdrriço publico. 
Parece pois que o governo de Vossa Magestade; tom 
esto seu procedimento injustificado, ou não quer o 
bem d'esta diocese, ou quer desconsiderar o seu pas- 
tar; 4 cm qualquer, dog, caga la não, pondo, hein 
devo, acompanhal-o nos seus designios; porque o pri- 
meiro ropugna 4 minba consciencia, e o segando' é 
offonsivo da minha dignidade. IS por isso, agora que 
o escrivão despachado appareçeu, já n'eata residen,. 
cia a dar parte do seu despacho, apresentando a 
respectiva portaria de aviso, julgo do “meu dévero 
usando da lealdade de que sempré teúho dado pro- 
vas, declarar, como com todo o respeito declaro a 
Vossa Magestade, que não. posso' da lho :poss do 
lugar em que foi provido, orém, en OR eu é 
posso ser superior à magua O o desgosto que” 
causaria o ter de entrar em contestações sobreo' 
cumprimento de netos emanados do góverno. de. 


deixo exposto e que me justificaria ptename ato 
receio que ellas ossam ser attribuidas ot amos 
tivos estranhos às ininhas intenções, ou a menos 
respeito e acatamento para côm anrêgina dobenmina, 
ções do mau augusto Soberano; à par lego, é para eviz 
tar os males que de tal conflicto poderiam r sultar 
4 santa igreja de Coimbra, resigno volúntariamente 
o meu bispado, e peço à Vossa Magestade qua se di- 
gne de conceder a licença régia, ou-de ordenar o que 
for necessario para se impetrar de Sua Santidade o 
respectivo breve d: resignação. Com esta graça, So- 
nhor, que espero Vossa Magestade não mo recusará, 
Inorarei acabar socegádo e em paz com aminha cons- 
ciencia os poucos dias de vida que me restam;e a 
igreja nada perderá, antes lucrará tambem,porque na 


idade avançada cm que mo acho, cansado de traba- 


“ 
o 
“ o 

; “ 


dia dar posse no escrivão da camara e respondendo 
mos argumentos expendidos na anterior portaria. 


testações com o governo de Sua Magestade ; contes- 


diroi | 
ir du nho feito quan. | 
araços c confli- |- 
ja qudento Ho da 
aa past para's ; 


Gdelidade do oi, ás instituições | 


EG | 
cu r 


er 
ds adversidade dos 
3 gobre os seus 


e como Portugal 
1863. — José, 


bispo de Coimbra IR a. 
A esta representação respondeu o snr. ministro 
da justiça com a portaria de 17 do mesmo mez dizen- 
do que era destituida de todo o fundamento a ideia 
de desconsideração que o bispo ds Coimbra preten- 
dera encontrar no despacho a que se refere, por ter 
sido provido n'um lugar de conego da sé de Coimbra 
o individuo que s. exe tinha proposto para escrivão 
da camara ecclesiastica. À portaria depois de ter es- 
pecificado as boas qualidades pessoaes em que tinha 
assentado o despacho do snr. Montenegro termina por 
«declarar ao reverendo bispo de: Coimbra que, em 
vista do que fica exposto, Sua Magestade espera quo 
elle dará a devida posse ao individuo-que foi provi- 
do, logo que elle so apresente competentemente ha- 
bilitado para a mesma lhe ser conferida, não insis- 
tindo na mencionada resignação; mas quando acon- 
teça o contrário, o que não é de esperar, o mesmo 
augusto Senhor, annuindo com pesar aos desejos do 
reverendo prelado, ha, por bem conceder-lhe a licen- 
ça pedida E am 
Em 22 do mesmo mez de outubro dirigiu o 
bispo de Coimbra um outro officio ao nr. ministro 
da justiça; perseverando-nas razões porque não po- 


Este officio termina assim : 
“e E assim,visto que resolviantes resignar o meu 
bispado, do que entrar no fim da minha vida em con- 


tações tão avessas ao meu genio sempre inclinado à 
paz, à harmonia e á condescendencia, compativeis 
com o decoro e honeatidade, que devam estar acima do 


tudo; por isso, deixando de fallar na primeira razão | 


tocada na portaria,de bavor sido despachado para um 
canonicato o ecelesiastico que cu. propozera para o 
lugar de quo se trata, e cuja propoata nada tem com 


ev Ao A 


poder fazer o que na reforida portaria se diz que Sua 

“Magestado esperava que cu fizesse; e que ao mesmo 

tempo sedigne de agradecer tambem a graça da li- 

conça que, n'este caso, o mesmo augusto Ba so 
i ade Ara pede S nti 


: lp dão MONZA Nata A Rad DAS A É a ARMA |O O À a ua al ida- 
de ão ; e aproveitando-me d'ella 


acha estabele cido. q 
gne fazer chegar ao nuncio a 
so a sello volante, no qual 4 “ supplico a graça de 
pôr aos pega Santidade a minha carta que elle 
| indo'a resignação do meu bispado ; e quan- 


ostolico o dfficio inclu- 


inclue, pedir 
«Jo para'a conseguir séja necessaria mais alguma for- 
'malidade da parte do governo ou da minha, digne-se 
'v. axcr de esclarecor-me o de facilitar giniido pu- 
dér o andamento d'este negocio.» pn: 
Oofficio dirigido pelo sn-.bispo de Coimbra ao Santo 
Padre &escripto em latim.Os fundamentos do seu pedi- 
(do à euria em nada diffcrem dos expendidos na repro- 
sentação ao Rei. Diz que tem já mais de 73 annos e 
que se não sente comdorças para sustentar luetas a 
| im de salvar a sua authuridade opiscopal e defender 
'o seu rebanho, ete cte. | 

| Em 19ds novembro seguinte escreveu o sur. mi, 


nístro djustiça novo oficio ao prelado de Coimbra- |- 


“lando4be parto dê ter remettido ao. ministerio -dos 
negocios catrangeiros para ser transmittido ao nuncio 
'apostolico,o officio que s. exc.? dirigiu a Sua San- 
tidade solicitando a resignação, e procurando ainda 
 presuadil-o aque devia dar posse ao novo escrivão da 
“camara, Os periodos finses deste oflicio contem o re- 
“sumo do pensameato de todo elle. São os seguintes :. 
a Quando tivesse havido falta, que nunca exis- 
'teno meúauimo, na consideração seinpre mantida 
para como episcopado em geral, e em especial para 


e o) 


- 


camara éum negocio, 


nAganro vou deiconetdo 


O nomeado, a 
deria sar e 
a, como Cons 
riso made 
v só 6 

eios. 


geo EE ao 


a? 


esignação, é dcrescontando: 
DA DosH0a, QUA 


s 
1, 


do 
38 


seu 
ES 


para nei nos é au NÃo odiamos mi 
ne rnal. Não podiamos reésumir. 
dia domo os-sem ADS BE tinha: 
ch Pista QUÊ OEA EOrICCOR Os -cldaidnitos pára! 
julgarem d'esta'questão-com'verdadeiro conhecinen- 


| 
o do ciusa. natas clero ec or eb std: 
“ 4. OS casi 4 : s P. 4 Da É Ad) o Ui LIA 


— a 


no Jem ant som mrenhh  coienhh —s 
' Provincias + 


ae AEE o Eq E cado Dare "o vTr : a Y Rs 
- REGOA 6 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondento) — Já deu Começo aos trabalhos 
de Aê Sl j n | 

districto o sor. Januario Correia de Almeida, 


como se vê do um cdital que com data do 3 do 


corrento fez afixar é publicar em varios jor- 
naes, é no qual são convidadas todas as pes- 
soas que quizerem depor ou dar esclarecimen- 
tos sobre os Boite BISA da passada lucta 


] *ar & o th nt Lepius gd nor fa » ; -—--— Do 
eloitoral -) inscreverem seus nomos até ao dia 
! 


t 

/ . 
nro] codilnas antenas o sh ag era digo! 
Sem quorermos de fórma alguma duvidar 


RA [E bm 
o! 


18” 
ma 


das boas intenções com que 6 fez, parece-nos, 


exc.*não foi muito feliz no meio 


pas “ es 


todavia, qr 
que empregou: 


verdade. | Eat] SINOga BIO |uA aliar + 


| cofi Veg E: a VC cur nt Mit Ar la l 
| "Ora supponhamos por 'um poúco que, por 


o * qtety se bora ss a * 04470 q VA. po Gu md E 
um capricho ou outra circumstância qualquer, 


se não inscreviam''senão individuos de um 
V Magestade; porque, uão obstante o que | 8 não inscreviam sonão IBUIVIGUOS uma 
e rara i Inimento” | paréiálidade politica poderia/o sar. Januario 


fazeriobra por taes depoimentos ?Eatendemos 
* “Mas, concedendo mesmo que so inscreviam 
P AtaSa RE a A =, « , - 
o que depunham partidarios de ambos os cam» 
és noderia o nr!” dor eivil'de 
pos, poderia o 8nr. governador civilde Braga 
formar um Ji uizo seguro e apurar averdadeem 
face de depoimentos tão oppostoscomo devem 
ser os de individuos que taes? Tambem'enten- 
demos que n 0. apitos miley o comimal aa! 
a tg 
neio é inefficaz e incapaz de conduzir 8. exo.* 
ao fima'quese propoz. 
Aron ÇÃos sinos 


se trata do modo por | 
que assistamos d'essa farçada eleitoral, que ha 


de futuro em embaraços. 


com a pessoa de,y..exc.*,n'catos tempos.de liberdade 


| respeito disser. 


1a | 
a 


do para esse'| 


lado de- 
rea PER Qui Rudd | 


fc, 


* QMACDAQUA NOV que) | 


(AS. e Mteg all SOS "CD É ; GIL, 
a syndicancia de que foi encarregado n'esto 


4 T+ sr E Srta Tiro o KP rsar3 é 
ra depois serem convenientemente cha- ? 
' 185! EISST OM . o 4 ds A de dá E o. dra ram a esta terra 


para chegar ao'conhecimento da 


disto, temos para nós que este |V 
| todos aquelles:que so quizessem, queixar; do 
procedimento das authoridades,. por-occasião peza: verificada: e» 


sá ce - E 
PMS Ira sa | 
o 


adas a depor pessoas indepgã- 
entes a esta luta, e a verdad 
pparecerá; do contrári e 
ão de o naturê 
ntre senão com apaixo Raio 


facil 


que Be 


um c 


que os possa prejudicar. 
Não temos interesse em que.o snr. dr. Ja- 
nuario obre d'esta ou d'aquella fórma : emitti- 


mos à nossa opinião enada mais. 

Dizia-so por aqui ha dias que hoje se reunia 
na capital do districto um «meeting» promo- 
vido pelos chefes da opposição, sem se dizer o 
fim para quê. 1 

Verificou-se ,com 
do para Villa Real todos os homens «indepen- 


dentes» que militam n'aquella bandeira. Não | 


hoúve carro ou cavalgadura por estas imme- 
diações que não fosse aproveitada. 
Foi talo enthusiasmo d'estes senhores, que 
se chegaram a alugar bestas de carga a 24250 
réis por ida e volta | | | 
À opposição, querendo dar n'esta occasião 


“ao commissario syndicante uma prova cabal 


da sua popularidade, fez um appello geral à sua 
gente, e informam-nos que para lhes poupar 
sacrifícios resolveu, além de lhe proporcionar 


'Commodos meios'de transporto, fázer servir na 
 Cumieira um almoço e jantar abundantes. 


E' pena que o dia chuvoso como está vies- 
se transtornar parte de seus planos. 
- Estas crescidas sommas, gastas por tal fór- 


ma levam-nos ao convencimento de que n'isto 


ha um fim oceulto. Qual ello é o futuro o dirá. 
Esperamos que seja este o ultimo acto a 


tempos está em scena, porque a questão ha-do 
terminar depois da syndicancia. Alguns col- 


legas nossos da capital tem querido fazer 
acreditar como inevitavela demissão do snr. 
Barbosa. Não somos d'essa opinião e cremos 
que quando mesmo o governo tivesse taes 
ideias nunca poderia dar esse passo sem pri- 
meiro ter presente o resultado da syndicancia, 


e esta sendo, como não podemos duvidar, a 
oxpressão da verdade, não o ha-de criminar. 


Decida, pois, o governo com justiça e não sa- | 


crifique o snr. Barboza a meros caprichos, 


tendo sempro em vista a ideia em que a maio- 


ria das camaras do districto está de seguirem 
a sorte d'aquelle funccionario para 8e não ver 

““Relevem-nos os leitores esta: divagação 
politica, mas n'esta occasião em que ella tudo 


“absorve pouco mais-ha que dizer: - 


"Como dissemos em uma das nossas ante- 
riores correspondencias, a camara tomou na 
devida consideração as justas queixas dos ha- 
bitantes d'esta villa sobre a falta de agua, ejá 
mandou proceder aos: trabalhos necessarios 
para ver se é possivel:melhorar as condições 
das fontes existentes, visto que por emquan- 
to os rendimentos do muniçipio não compor- 
tam outras: obras de maior alcance. Na das 
Bicas aonde andam trabalhando, já corre hoje 
alguma agua, o que não succedia ató agora. 
“O rio-encheu um pouco mais, mas ainda 
se não póde dar a este maior volume d'aguas 
o caracter de cheia ordinaria. 

“Finalisaremos esta com duas palavras em 
resposta ao «Douro», jornal que no seu n.º 
81 se fez cargo de apreciar. parte da nossa 
ultima correspondencia. 

“Não nos admira que a nossa lingoagem 
desagradasse ao «Douro»; surprehender-nos- 
hia antes o contrario. «oo 4 


A | 8: Quem como-e lletem sustent adorupor con- 
o vieção»-sempre ideias tão oppostas, não devia 
mais uma vez ficar “indifferente. «+: + 0) 


Á 


Podia ainda assim exprimir o-seu desa- 


It grado e rebater nossas ideias d'um modo con- 


digno e sem se servir das mal cabidas insi- 
mas mais pôde a for- 


mos-e entendermos, e 'desprezaremos, quem 
de proposito se nos vem atravessar n'elle, 
deixando sem resposta tudo oque a nosso 

ee:b esob uriub nas 


BoA dl 


e 


” j atá 


| + Acabam de chegar de Villa Real as seguin: 


VE silos ab n'esta villa, com pré: 
via Ticença do gos 
panhados de musica, rca de 300 h 


representação, e &o mesmo 'tempo inscrevo- 
rem- 
cancia, 


tar isso nas attribuições do snr;dr, Januerio; 
a inscripção dos nomes fez-se.» vv es 
o ME TA a “* 

» Houve-uma: peripecia muito engraçada. 
Os individuos quo vieram'do concelho de San- 
ta Martha, a fim de se livrarem de incommo- 


dos, outorgaráma um bacharel «em “direito 
r | Vesta villa procuração vocal, para depôr por 


todos ellesna &yndicancia, e oeste, acoitou= 
lilasp o mos wtoul sb paisomg qsbir s ado) si 
| ob Orediteypontenvuld, oh srs. voy dos 


o : . . 
o, .. 
" 


Pio SD E à a 


teoria — geito 


nt Et; o + Bmytids Dm , 
— (Do nosso, correspondente) — Feg-se n'esta 
Villa no dia 6 ás 6 e moia da manhã q «meo- 
ting» de que, fallamos, na correspondoncia do, 
dia 9, 4,0 AS TORA, É TRARÃO GE ACAO, 
que a reunião foi requerida, à uma hora da 
tarde do dia 5, e consentida: as pessoas que a 
ella concorreram oram, especialmente, do con: 
colho da Regoa e Santa Martha do Penaguião, 
as qnees traziam à Aná fgenio à mUBigaçdo lt; 
gueiros, e juntou-se -lhe n'esta villa a musica 
de Arroios que entrou só, 
| | & Fefipogl 20 94 T.LS 1 . Is. 

* Varios cavalheiros da Regoa apenas choga. 

Avda Pora QUiBira ro AO, COMTaiPBarIS, 
regio syndicante,aprosentaram-lho uma repre. 
sentação assignada por 32 cavalheiros,em que 
se dizia ue 600 homens só da Regoa vinham 
Fepresen r a 5. 6xc.* contra o procedimento 
doar. Barbosa Lima, mas que sendo quasi 
impossivel oúvil-os todos que os haviam esco- 
lhido a'eltes signatarios para deporem e jura- 
rem om nome d'elles todos! Na mesma repre: 
sentação dizia-se que maior numero teria vin- 
doá-reunião se não fosse constar-lhe que se 
hiavia'requisitado grande força de infanteria e 
cavallarin; e conhecer-se a iná vontade com 
que o'exe.”º governador civilinteimo consen- 
tiu maquella reunião. ané oc 

» Osnr. Januario Correia d'Almeida res: 
pondeu 4 commissão apresentantó que: não 
alterava o programma que tinha adoptado pa- 
ra a syndicancia e por isso que fossem inscre- 
ver-se no livroque se achava no governo civil 


o 


, 


| Sp 


7 | ETGO ciaBlsi dotar 


effeito, o boato, marchan-. 


pap pa » mt tatt atas Vs | Do cirá k “F 
nador civil interino ac m- copal: diz-se quo ha alli grande numero “de 


*» -Arepresentação não foiaceite pornio es-' 


| bom º mad sa 


As pessoas que constituiam o meeting à 
que alludia aquella representação não eram 
só da Regoa, eram tambem de Santa Martha e 
em maior numero d'este concelho e algumas 
d' Alijó e muitas de Villa Real e ao todo seriam 
300 pessoas e não 600 como se dizia. 
D'estas 300 pessoas mais de duas partes 
eram jornaleiros som voto, filhos familias nas 
mesmas circumstancias o até nessa reunião 
se viam gallegos, que tambem foram receber 
a gratificação de 500 réis e de Jantar. 
“A tropa que na vespera tinha chegado de 
Chaves não sahiu dos quarteis, havendo, co- 
mo houve, a mais ampla liberdade para os 
meetingueiros. Tudo quanto se disser em con- 
trário d'isto é falso. ras | € 
Diz-se que dos concelhos'do districto, onde 
não houve convites em fórma como na Regoa 
e Santa Martha, serão convidadas outras reu- 
niões para outros dias, e nós muito folgaremos 
que não se lhe diga como se disse a muitos 
que concorreramrá reunião de hontem que 
era para representarem contra a liberdade do 
commercio dos vinhos,porque só assim, apesar 
da gorgeta, os podiam cá arrastar. 

Se o dia 6 se não apresentasse chuvoso 
que permittisse fazer-se a procissão do Passos, 
que não foi prohibida como' muita gente quo- 
ria,e á qual costumam concorrer mais de duas 
mil pessoas das aldeias circumvisinhas havia 
de dizer-se que estas pessoas, vindo ver a pro- 
cissão, o o meeting, faziam parte d'elle. 

- Felizmente a providencia permittiu que 
as pessoas se estremassem. “ 

Era pouco respeitavel a reunião de que 
fallamos por ser pequena, e porque à maio- 
ria d'ella era de gente que' trazia soccos, e co- 
berta de coroças: peguntamós a alguns d'elles 
que vinham fazer a Villa Real, responderam- 
nos: que'os mandaram vir sem lhes dizer pa: 
ra quê. Quem quizer commente. 
Não sabemos porque na representação se 
fallava que o exe.mº governador civil mostrá- 
ra. má vontade em consentir a reunião, para 
se allegar esta circumstancia como causa de 
pouca concorrencia de gente, quando s. exc.* 
logo que se lhe apresentou um requerimento a 
pedir authorisação para esta 6' outras identi- 


qu 


4" 


cas reuniões que a opposição projecta fazer, |- 


despachou que as consentia todas dando-se- 
lhe antecipadamente parte do “dia o hora em 
que se projeotavam. 

A força que o exc.”º governador civil re- 
quisitou foi para manter a ordem,e obstar a 
uma reunião illagal que parecia querer-se fa- 
zer. Não seja, pois, ella motivo de allegação 
como causa de pequena concorrencia que hou- 
ve, porquo não coagiu ninguem, nem para 
isso foi requisitada. “0 


Fazemos sinceros votos para queella n'o 


seja pretexto de guerra ao actual secretario 
geral, servindo de governador civil, e para al- 
guma interpellação ao governo, pois que por 
outro tanto, mais phantasiado, foi chamado a 
Lisboa o snr. Barbosa Lima, onde talvez es- 
perará-pelo resultado da syndicancia a que se 
está' procedendo n'este districto, a qual dove 
abrir os olhos a muita'gente e especialmente 
ao governo que parece só acreditar os faccio- 
sos. * Seo 1 


“ 
e Cigisi 


OE AL SU puma T ao : Pia 

- COIMBRA, 6 DE MARÇO DE 1864 — 
(Do nosso correspondente) — Está ' funccio- 
nando a junta geral d'este districto, que dis- 
tribuiu assim os seus cargos: presidente, dou- 
tor João Maria Baptista Calisto; vice-presi- 
dente, D. José Maria de Azevedo Silva Car- 
vajal; secretario, Manoel Joaquim de Macedo 
Sotto-Maior; vicesecretario, Elias José de 
Moraes. fot est Ananda: 

Foi distribuido o relatorio do governador 
civil, de que adiante nosoceupamos. 
- A listad'entre a qual o governo ha de es- 
colher os membros do conselho de distrieto, 
que tem de funccionar no corrente anno, é 
composta detnembros da junta geral, de al- 
guns do actual conselho, e de outros cavalhei- 
ros, que, mais ou menos, figuram na actual 
politica governamental. cs sos 
- A epidemiadas bexigas já fez duas vieti- 
mas entre os estudantes: foram Antonio Pala- 
tino de Mello, que falleceu no dia 28 de feve- 
reiro ultimo, e José Ferrão de Figueiredo, 


que falleceu mo din 1 do corrente. “o 54] 


Este ultimo-era alumno-no seminario epis- 
doentes, tornando-se por isso perigosa a'accu- 
muláção de: tantos individuos acerescendo 
“ainda que, para o tractamento dos enfermos, 


que excedem o numero de vinte, ha um só en- 
RESP O ADO ao poa estar cpáchas 


foi tombom, 


anne a uma commissão, de peritos. E 
le suppor, que se x 1 agor 
mecensarias é re tanto da 
parto da authoridade ecclesiastica como da da 
Qua so osiomiso é q 
rito 
que se suicidára. propinando-se uma, 


Ed 


ze de 


arsenico ou de, phosphoro.; esto fatal successo, 
| Ser do exemplo, a outra infeliz, que logo a 


imitou :. ra UMa ci. Ie SGLVIR. os 
RU Cotas CobsdA k ii = Ve A DD Ê 
“A junta geral, do, districto, foi, já, inspeo- 


cionar o estabelecimento da roda. dos expos- 


17:8645334550 E ovavel, no fim do an 
economico, serg Ja 099 réis. 
dan ás à dos expostos no fu 


[os 


pegsirno,9 estado, sanitgriodo, ge, 
minario, cuja. inspecção  sanitazia. foi então.) .- O estado; da divida do contingen 


façam agora esperacas, 


3 eBtio mto vom 
ia de, uma, infeliz , ae 


é orçada em 3:3864800 
esco ainda a que foi orçada 
para a conclusão dos re; 
ma roda, importando em 3403980 réis. 

A divida das camaras municipaes dos con- 


an 180 


paros no cêrco da mes-| gueira 


sAiproducção do limão apparece no map- 


stricto a 71 milheiros: no concelho da 
Shegou a obter o preço de 85000 réis 


' gal é produzido só no concelho da Fi- 
da Foz, onde se colheram 17:392 
moios: podia ser muito maior a producção, 
sendo, como foi, propicio ás salinas o anno 


celhos do districto ao cofre da junta geral, é que findou. 


muito valiosa, elevando se á cifra 
18:41453620. 

O mappa do movimento clinico das amas 
e dos expostos não comporta a sua especifica: 
ção que transcrevamos o seu resumo para esto 
logar, como desejavamos. | º 

O das mulheres solteiras, intimadas e 
subsidiadas para a criação de seus filhos tam- 
bem é amplamente desenvolvido, e apresenta 
minuciosos dados estatísticos, dignos de toda 
a apreciação; assim como o mappa demonstra- 
tivo dos resultados obtidos palas providencias 
adoptadas sobre a criação dos filhos naturaes 
pelas proprias mães. | 5 | 

O mappa da estatistica criminal é igual- 
mente um trabalho minucioso e digno de exa- 
me q à sua comparação com odo anno ante- 
rior, dá um resultado favoravel ao bom nome 
do nosso povo e á sua civilisação. 

O relatorio contém este anno um novo 
mappa — o do movimento da epidemia de 
Monte-mór, pelo qual se conhece que, desde os 
ultimos dias de julho até 15 de novembro ul- 
timo, foram atacadas 897 pessoas, das quaes 
falleceram- 45. Esta epidemia desenvolveu se 
depois das célebres festas do Abbade João. 
Attribue-se o seu desenvolvimento aos jnten- 
sissimos calores d'aquelles mezes e às más 
aguas de que a população de Monte-mór faz 
uso no verão. Consta-nos que a respectiva mu- 
nicipalidade trata de prover de remedio, abas- 
tecendo de agua potavel os habitantes d'aquel- 
la localidade — ao menos assim o prometeu, e 
cremos que o cumprirá. fu o 

“Em pequenas proporções, desenvolveu-se 
tambem nosmezes de outubro e novembro ou- 
tra epidemia na freguezia de Bobadella,'con- 
celho de Oliveira do Hospital, tendo sido ata- 
cadas 17pessoas, das quaes falleceram 3. 

O mappa demonstrativo das cadeiras de 
ensino primario, "existentes no: distrirto de 
Coimbra-em 31 de dezembro de 1863, con- 
tém a designação do-sexo- para que são desti- 
nadas, as localidades das cadeiras, e o numero 
dos alumnos, que as frequentam. . 

No concelho de Arganil ha oito cadeiras 
para o sexo masculino e uma para:o sexo fe- 
minino, frequentadas por 350. alumnos.. 

Cantanhede , oito cadeiras parao sexo 
masculino, e uma-para o-sexo feminino, 249 
alumnos. dad 9º sistonos 

“Coimbra, quatorze cadeiras para 0 sexo 
masculino, uma para o sexo feminino, e uma 
de ensino mutuo, 52 + alumnos. 

“Condeixa, quatro cadeiras para o sexo mas: 
culino, 96 alumnos. ; 

Figueira da Foz, oito cadoiras para o sexo 
masculino, uma para o sexo feminiao, 360 
alumnos. | EE 

Góes, cinco cadeiras para o sexo masculi- 
no, uma para o sexo feminino, 193 alumnos.. 

Louzã, quatro cadeiras para o sexo mas» 
culino, uma para o sexo feminino, 171 alum- 
nos. | nb sus 

Mira, duas cadeiras para o sexo masculi- 
no, 53 alumnos. rede iai 

“Miranda do Corvo, tres cadeiras para o 
sexo masculino, 17lalumnos. | 

»- Monte-mor-o-Velho, sete cadeiras para o 
sexo masculino, 187 alumnos: -- 

“ Oliveira do Hospital, doze-cadeiras para 
o sexo masculino, 625 alumnos. 

Pampilhosa, duas: cadeiras para O sexo 
masculino, 49 alumnos. 

“Penacova, seis cadeiras para o sexo mas: 
culino, 218 alumos. - - - 

' Penella, cinco cadeiras para o sexo mascu- 
lino e uma para o sexo feminino, 197 alumnos. 

“ Poiaves, uma cadeira para o sexo masculi- 
no, 5talumnos. ts o Logs 

Soure, oito cadeiras para o sexo masculi- 
no, 126 alumnos. É seo cem 

“Tábua, oito'cadeiras para o sexo masculi- 
no, 524 alumnos. | | 
- Teom, portanto, os 17 concelhos d'este dis- 
tricto 114 cadeiras de instrucção primaria, pa- 
ra ambos os sexos, frequentadas por 4:152 alu- 
mnos. Sho: Sai 
“*- Nos mesmos concelhos existem 7 cadeiras 
de ensino secundario, frequentadas por 104 

alumnos. O aiugor ones 


de réis 


, 
." 


ta A" e u 


— "O mappa da: população “apresenta os se- 
guintes resultados : fogos 71:190; habitantes, 
do sexo masculino 131:666, do sexo feminino 


145:721, prefazendo ototal de 277:387-habi. | tido 


tantes; nascimentos, do sexo'masculino 4:128, 
dosexo feminino 3:977; obitos, do sexo mas- 
culino 2:525, do sexo fominino 2:690; casa- 
mentos 1:17 4: havendo, em relação ao anno 
anterior, .o-acrescimo de 3:397 habitantes... 

to, para O 
recrutamento, em;31 dedezembro de 1863,era 
(do. 3:B Ok rogritas; foram dentada 
em divida 2:552 recrutas, das quaes cabem 365 
ao-concelho de Coimbra, 29280 da Figueira, 
279.90 de: Cantanhede, ele algo los 
| Nas freguezias comprehendidas na área do 
districto, só, 73 teom. cemitenjo; om 14. fregue- 
zias estão em construcção, e 98 freguezias ain: 
da não oteem, nem d'isso tractam, não obstan- 
to acharem-se decretados ha muito tempo. para 
todo o paiz : o que;porém, não admira que suo- 
coda;nas povoações ruraca lo districto de Coim- 


Nos differentes concelhos do districto fo- 
ram produzidos 58:216 kilogrammas de lã 
branca, o 85:281 do lã preta. Este valiosis- 
simo producto podia indubitavelmente ele- 
var-se ao-duplo que apresenta o respectivo 
mappa; e «de certo adquirirá muito maiores 
proporções, em vista do preço que a lã obte- 
ve agora em alguns -concelhos: no de Pena- 
cova, por exemplo, chegou w vender-se a lã 
branca a 500 réis o kilogramma, e por pouco 
menos a preta, que no concelho de Miranda 
do Corvo teve preço egual ao da branca. 

E' o que extractamos do relatorio. Nem 
as proporções d'uma correspondencia, nem 
a nossa incompetencia nos permittem acom- 
panhar o extracto do relatorio com as con- 
siderações, que caberiam a cada um dos var . 
riados assumptos que elle encerra. O que dei- 
xamos  escripto, repetimos, tem só por fim 
satisfazer a curiosidade d'alguns dos nossos 
leitores, a quem mais de perto possa interes: 


sar a prosperidade do districto de Coimbra, 


do cuja capital escrevemos. | 

A junta geral ha de fazer a devida apre- 
ciação d'aqueile importante documonto, e d'es- 
to exame derivará a sua consulta ao governo 
ácerca das mais instantes necessidades do dis- 
tricto. 7 Ê | anja 
Mas o peior de tudo é, que os trabalhos 


reclamações dos 
infelizmenta: 00x 11 cospenash sb mos 
- São unanimes os jornaes desta cidade ng 
sua insistencia em, pedir progidançias para & 
falta de policia, que infelizmento se dá em, 
Coimbra: veremos se a imprensa será atten- 
dida no seu incessante clamor a tal respeito, 
porque já é tempo. “linantos ax: & 
- Chegou aqui na segunda foira da semana 
finda o snv, Vicente Ferrer; os jornaes de Lis- 
boa attribuem a vinda de s. exc.*a servir - 
lhe de pretexto para deixar de votar contra q 
governo na questão do inquerito sobre os suc- 
cessos de Villa Real; ha quem a attribua a ne- 
gocios eleitores da Louzã; dizem porém al- 
guns amigos de s..exc.* que não foi este ou 
aquelle motivo, e sim negocios domesticos, 
que o obrigaram a deixar o parlamento n esta 
conjunctura. a: 
Sabemos que o snr. deputado José de Mo- 
raes tom recebido lisongeiras manifestações de 
muitos cavalheiros do circulo de Arganil, que 
discordam do modo como procedeu -a intitu- 
lada deputação, que, em nome dos eleitores 
d'aquelle circulo, veio implorar do gar. gover- 
nador civil d'este districto que.lhe não impo= 
zesse como candidato o snr. José de Moraes. 
Repetimos o que dissemos na, carta cm que. 
já nos oceupamos deste assumpto—não pri- 
vamos com: o snr. José de. Moraes; mas não, 
obsta isso à que sejamos justos com O pres-, 
tante: deputado, cuja actividade temos visto, 
dedicar não só aos interesses -do cineulo que, 
representa;-como-aos dos demais giveulos do 
districto. Na actualidade v$mol-o empenhado, 
no difficultosissimo negocio da estrada da Fi- 
gueira; é cremos que por seus esforços se 
obterá agora a solução d'uma: pendencia, de 
cujo bom resultado já se desanimava. ) 
O «Conimbricense», n'um dos seus ulti- 
mos numeros, tornou a clamar contra as usur- 
pações de terrenos do dominio publico; que 
continuamente estão fazendo os proprietarios 
da predios confinantes com as estradas, algu-, 
mas das quacs tem já desapparecido do todo, 
e de outras pouco resta. Com surpresa nossa 
vimos estampado n'aquelle jornal um. officio 
do presidente da camara municipal d'este con+ 
celho, exigindo que o jornallhe declarasse: 


| quaes são esses terrenos usurpados ! Admira; 


que o actual presidente da camara assignasse 
tal officio, quenão denota deferencia pelo jor-. 


Inal,e qe gene rir lhe lembrarem um as-, 


sumpto, que tem sido descurado pela camara, . 
a assim pretere.o cumprimento dos deveres 
o 


“importante. encargo queslhe foi gommet- 
do cias aid “So dh 


OU A o) a niia 

» Asusarpações são vistas-egabidas de to- 
dos, é ge Gu a o as camaras team. 
tomado conhecimento d'ellas nas vistorias a 
que teem procedido. Se a Camara actual e as 
suas | PÇ: i der cohibir 
taes abusos, ea tem opposto 
o compadrio e as influencias, talvez, do colle- 
gas para collegas... Ee” 

O jornal aíquonos referimos respondeu á 
camara de um modo 'condigno, ratificando 08 
factos a que alludira; e dispensando-so de 
apresentar nomes, o que de certo lhe não com- 

ato. As . mw ce sad ind 
> “As cousas hão do, continuar como estão, 
no que não ha que duvidar: alguem suppuz 
quo a vereação da presidencia do snr.. conse: 
lheiro Secco se desprenderia de considerações, 
'e que não ficariam sem resultado as'suas vis- 


tos, do Coimbra de. certo, para, conhecer, das | bra, quando na cidade-de Braga, sédo de-um | torias; e não succedeu porém assim, pondo-se 


de, dos expostos. Ii horrorosa; o, demanda 
que a junta lhe dê prompto remedio, que obste 


causas à que se attribue. a grande mortalida- 


á continuação d'aquelle voraz sumidouro; de| 


crianças. sitios 
O movimento da roda dos expostos-no mez, 
findo foi o seguinte: Existiam em creação 


1:003, na roda 31; entraram 40, repostos 5; 


24 


sahiram para, crear 27; entregues aos, paes, 


5; acabaram a creação 16; faleceram, em | 


creação 7, naroda 18 (!); ficam existindo, em 


bispado, capital de um. governo civil o quar- 
teLgeneval do uma, divisão, ainda o governo 
não teve força para isso. ss 

OQ mappa dos cereaes é importante, com- 
quanto duvidemos da sua completa veracidade, 
pela repugnancia que os povos uinda teem de 
fornôcer ás authoridades os negessarios e ve- 
ridicos esclarecimentos elementares das esta= 
tisticas, | 
O mesmo 
da producção vinicola e da do azeite; a do ars 


pedra em cima de tudo | Os terrenos publicos 


são de quem os quer, seja qual for o local, 
ainda o mais defeso, para entulhos! 
- A respeito da vereação, actual vai sendo. 
quasi completa a desilusão dos que 'déram o. 
seu voto aos cavalheiros; que hoje estão á, 
testa do municipio — uns. já estão gastos pe- 


los annos,— outros não foram para alli com 


Ao ob 1 | -|a intenção de concorrerem para o bem do 
dizemos: a respeito dos mappas 


municipio, e só com a mira de que o cargo de 
vereador lhes possa sorvir para & sua mais 


creação;1:002, na roda 26 : total dos expostos ,| roz, apresenta, una diferença para ménos do | vantajosa colocação em algum emprego; pu- 


existentos 1:028, Que de infelizes, que assim, 
ficam privados de ter familia! so 
-« Na Santa Casa da Misoricordia d'esta, oi- 


lade abundam agora os capitaes em seu cofre, 


rovindo, talvez do distrate, de, muitas, es- 
a a dá ideia de abundancia de; 
meios nos que eram devedores, Do mez de ja- 
neiro passou osaldo de 0:081/3217 réis, rece- 
bgu-se em fevoroiro 4:923,3820, sendo o, total, 
da receita 14:5055037; o, tendo-se dispendido. 
D:7113330, passou para o corrente, mez de 
o saldo de 8: 79898707 réis, 


' 
dats* 


do papeis:de crédito no valor de 11:3779583,. 


o. 


ia 


nus gioSHL:S 


1:165. moios na, produeção, em relação. á do 
anno anterior, o que talvez seja. devido ao con: 
vencimento, que; os povos vão adquirindo, de 
quanto. lhes é nocivo aquelle. cultivo, quando 


para elle fultem as necessarias condições hy. 


e qm 


gienicas de salubridade. 

| A. producção, das. nozes, avelans, amen- 
doas o castanhas, é quasi nulla no districto, 
com, excepção do ultimo diestes. artigos, que. 
ascendeu, a 983 moios ,. com quanto-no alto 
districto podesse ser; immensa; a produeção de 


que se vendeu a la-. 


blico: ou mesmo para qualquer. candidatura a 
deputado, que para tudo está servindode escala 
o cargode vereador. oi js 

No emtanto, temos pesar de que os man 

cebos, que vemos sentados nas cadeiras mu 
icipaes, se não colloquem á altura, da sua re- 
putação, o que prestem ao mupicipio menos 
serviços do que lhe poderia prestar o mais hu- 
milde dos cidadãos do concelho de Coimbra, 
em quem houvesse melhor vontade, | 

- Um caso: inaudito está. tendo, lugar em 
Coimbra, que nos faz descrer, de tudo. A des- 
peito do brado unanime da imprensa jornalisr 
tica de Coimbra, continúa o córte do arvoredo 
do cerco dos jesuitas,sem.attenção ao appêllo 


quese fez à authoridade competente para que 
obstasse 4, continuação d'aquelle, escandaloso 
procedimento !! De sorte, que, se a camara 
municipal obtiver a concessão do cerco, em 


lugar do arvoredo frondoso achará uma char- 
noça com, 0 resto. de; alguns troncos, que de . 
? “ a 


L 


a DEN: 
todp não «fossem decepados'! Este facto in- 
quelificavel está-se dando em: Coimbra e 
n'uma propriedade entreguo à administração 


das faculdades de medicina e de philosophia 


da Universidade !!.. Custaa crer. = 
Temos, por mais de uma vez, fallado aqui 
a respeito do collegio de S. Bento. Não temos 
relações com o director d'aquelle collegio, e 
por isso não poderemos ser taxados de par- 
ciaes na apreciação que do mesmo fazemos. 
São assignalados os serviços,que á cultura 
das letras está prestando o collegio de S. Ben- 
to. O seu pessoal scientifico.é competentissi- 
mo, porque é composto quasi exclusivamente, 
de professores da universidade o do lyceu, o 
que é uma segura garantia do bom exito dos 
exames dos alumnos, que, além da regulari- 
dado com que são ensinados durante o anno 
lectivo, vão para os exames animados da es- 
perança de que os seus juizes farão d'elles um 
favoravel conceito, em vista das informações, 
que préviamento terão dado aos seus collegas 
os respectivos professores. 
Qutras: circumstancias recommendam 
aquelle collegio á consideração publica, 
sendo uma d'ellas a generosidade com que 


o seudigno director admitte ali tantos alumnos | 


gratuitamente. Pelas informações que obtive- 
mos, sabemos .que o collegio tem hoje 89 
alumnos internos, e 117 externos, e que d'es- 
tes ultimos frequentam 53 as diferentes aulas 
gratuitamente, por serem, na maxima parte, 
de familias desvalidas; sendo certo que aos es- 
tudantes filhos de Coimbra senão exige ali re- 
tribuição alguma; cedencia esta não inferior à 
909000 mensaes! | 

Hontem foi a primeira representação da 
«Dama das Camelias» no theatro academico, 


em que tomou parte a nossa primeira actriz. 


Os preços da plateia e camarotos foram eleva- 


dos, o primeiro a 800 réis e o dos segundos a 
45500 réis! Deve, pois, ser valiosissima a 
somma que vai entrar no cofre do theatro, im- 
menso sorvedouro do dinheiro dos academicos 
socios e dos não socios. Se d'esta vez: se não 
concerta 0 
ções serão dentro em pouco tempo au ela 
de la lume. so | 


= . 


drama «Pedro» em que desempenha o papel 


de gonista o distincto actor José Carlos 
dos Enter que Saquelio drama tem colhido 


tantos louros. .Os preços serão os ordinarios, 
segundo somos informados, o que louvamos. 


HOTICIARIO 
ma + e. As TE sTatar 
— Wempo. — Hontem e esta noute foi 
desabrido o temporal. 
As successivas violentas rajadas de ven- 
to oram acompanhadas de fortissimos e atu- 


Rd 


- rados aguaceiros. 


Depois das 7 horas da mouto começou à 
relampejar, porém não se ouviram trovões. 

O vento fez estragos nas claras-boias, vi- 
draças, e beiraes dos telhados, e derribou a 
cruz que rematava a torre daigrejada Graça. 

O vento abrandou esta manhã, porém a 
chuva tem continuado, e parece amençar du- 
ração, 
A proposito d'este temporal damos,a titulo 
de curiosidade, o seguinte extracto de uma 
cartaque M. Mathieu (De la Drome) dirigiu 
em 23 de fevereiro a muitos jornaes france- 
Z08: | 
«A falta de observações não me tinha 


pormmiiardorgadpaçõer precisas sobre o 
mez de março. Kojo passo à prehenchor em 
parte'esta Jacuna. Os ventos habituaes do 
março fazer-se-hão sentir principalmente no 
Mediterranco e no golpho de Gascunha nos 
dias 4, 11, 16ou 18. ea 
- «Os ventos que começarem. a soprar a 
16 ou 18, serão os mais persistentes e Os mais 
perigosos. No nordeste da França enas cos- 
tas da Mancha, são particularmente muito de 
receiar grandes tompestades nos primeiros 
dias demarço. » E x 
frio Douro. — O rio Duuro ainda dá 
perfeitamente pelas marés, porém hoje duran- 
te a enchente o volume de agua elevou-se 1 
metro acima do nivel dv preamar do aguas 
vivas, e durante a vasante apenas desceu 17,5. 
“ A correnta na força da vasante é de 7,5 
kilometros por hora. A qem enem 344 


a E . 


- Os navios ancorados n'esto porto recobe- 


ram ordens da intendencia da marinha para 


gé prevenirem e amarrarem.: Os que sc acha- 
ca no quad da alfandega vão tomando 
ancoradouro do Bul.- .. 

Junta Geral — Reunido hontem na 
sala numero le 


egal de procuradores, o sur. 
presidente abriu a sexta sessão ordinaria da 
junta geral do districto. Depois de ser ap- 
provada a acta, da sessão precedente, o snr. 
procurador Gouveia Osorio apresentou uma 
proposta para que na consulta se solicite do 
governo a creação do cadeiras do instruc- 
ção primaria: — uma no logar de Santo 
Amaro, freguezia de Airies; outra no logar 
do Marco, freguezia do Mouro; é outra na 
freguezia de Sernande, todas no concelho de 
«Felgueiras, havendo para esta ultima um le- 
gado de 609000 reis, administrado por a 
camara d'aquelle concelho. 


Wi Fa? Fi y. pa . À 2. pm q . ; - 
nr. procurador Cardoso Brochado | Pt. os aço é Kit sino sola 
O snr. Pp 089. 55558] Tambem n'aquella cidade fallecou, com 86 


| EM “ár o , o pet da: “ 
'annos de idade, o snr. Antonio Taveira Pi- 


apresentou tambem uma proposta para se fa- 
zor sentir ao governo a necessidado que ba 


de ser approvado o projecto para o acabamen- 


A 


to da ponto de Aleviada sobre o rio Ovelha. 


“O sor. procurador Leito Pereira apresen-. 
tou'uma proposta para que a antiga estrada. 
real, que corta o extincto concelho de Santa 
Cruz, desde as proximidades da Tapada de D. 
Luiz até 4 Villa de Amarante, seja considera- 
da como estrada districtal, votando-se uma 
verba no orçamonto do districto para a sua 
CONSIENEÇÃO., e DE O ri a 

Todas estas propostas foram remettidas à 


commissão de administração publica. 


E como não houvesse muis nada a tractar | 
- o snr. presidente levantou a sessão, convidan- 


do os membros da commissão de administra- 


lhos de que a junta se occupe.. 


d'esta diocese tendo regressado de Lisboa 


reassumiu hontem o governo do bispado. No | ta Delgada 


sabbado confere a ordenação geral. | 

Contrabando de assucar. —Disso- 
mos hontem que alguns commerciantes d'esta 
praça, queixando-se da concorrencia, que nas 
provincias do norte está fazendo o- assucar 
contrabandeado pela raia secca, ao que o com- 
mercio licito leva d'esta cidade para 0 consumo 
d'aquellas provincias, nos pediram para quo 
sollicitassemos do snr. director da alfandega 
d'esta cidade providencias para a repressão 
d'aquelle contrabando. 

* Verificamos depois que a direcção da fis” 
calisação extraordinaria do Minho e Traz-os- 
montes foi por portaria de 3 de janeiro de 
1863 separada da alfandega do Porto, e con- 


telhado do theatro, as vepresenta- 


“No theatro de D. Luiz está em ensaios o 


- 


Ide artilheria. 


fiada a inspectores especiaes, nos respectivos 
circulos. Ls é, 1 

—- Não cabem por isso nas attribuições do 
enr. director da alfandega desta cidade as 


providencias solicitadas, porém sabemos que 


s. exc.* sempre sollicito e zeloso em tudo o 
que interessa ao bom serviço fiscal, resolveu 
dirigir-se officiosamente aos empregados su- 
periores da fiscalisação nas provincias do Nor- 
te, chamando a attenção destes empregados 
para o caso de que se tracta, pelo que se torna 
digno de justo e merecido louvor. 

Banco hypothecario de Portu- 
gal. —No lugar competente vai publicado um 
annuncio da commissão mixta, encarregada 
dos trabalhos do: banco hypothecario de Por- 
tugal, dando conhecimento do resultado da 
ratificação da subseripção para o mesmo ban- 
co. Já na nossa folha de 3 do corrente demos 
notícia d'esseresultado, que vemos plenamen- 
te confirmado no annuncio a que nos referi- 
mos. X 
Fallecimento. — Falleceu hoje a 
exc.2* snr.* D. Emilia Augusta Vianna Car- 
neiro, esposa do snr. Augusto Carneiro, archi- 
vista da 3.º divisão militar. 

Os officios funcrarios fazem se-lhe ama- 
nhã á noute na igreja de Cedofeita. 

Feira de S. Lazaro. — Já hontem 
começou a construcção das barracas para a fei- 
ra annual de S. Lazaro. Os abarracamentos 
das quinquilherias são no local do-costume. Às 


'do arraial vão para a rua das Fontainhas. 


Escapou milagrosamente. — 
Hontem ás 11 horas e meia da moute um sol- 
dado do telegrapho, que fôra a Valle de Pie- 
dade levar uma communicação telographica, 
quando regressava, vindo pelo caes da mar- 
gem do sul, como o escuro lhe não deixava 
distinguir o caminho, cabiu ao rio. Por fortu- 
na sabia nadar, mas ainda assim foi arrastado 
pela corrente, e se não fôra encontrar a amar- 
ra de um navio a que se agarrou e que lhe 
serviu de guia e auxilio para chegar a terra, 
mal poderia salvar-se. ce 

Na occasião em que cahiu ao rio, o vento 
levou-lhe o bonet e guarda-chava, que não 
tornoumaisaver. O 
— Avchivo Commercial. —E'o titulo 
de uma nova folha hebdomadaria que .come- 
çou a publicar-se em Lisboa, e da qual já re- 
cebemos o n.º 1. eg TE! 


em Portugal e no Brazil.. 
O proprietario d'esta folha, exclusivamen- 
to dodicada aos assumptos economico-sqciaes 


* [60 snr. Albano Gourgelt. 


Desejamos que a prosperidade desta pu- 
blicação corresponda à sua utilidade. | 

Bibliotheca des Dous Blundos. 
— A“ empreza editora da «Bibliotheca dos 
Dous» Mundos (Portugale Brazil) publicou a 
primeira folha da tradueção do romance de 
Frederico Soulié «O Mestre de Fschola». 

Wheatro. —Hontem houve espectaculo 
no theatro de S. João; pela companhia nacio- 
nal, que deu a 1.º representção da comedia 
«Cecilia», e repetiu a comedia «IE meu pri- 
mo», do seu antigo reportorio. ' : 

Ambas tiveram applausos. 

Em um dos intervallos, a dama Leonardi. 
cantou uma canção hespanhola, que teve «bis» 
e lhe valeu muitos applausos. e 

Cendecorações. — Da nossa corres- 
pondencia de Braga que hoje recebemos, mas 
que só ámanhã podemos publicar, destacamos 
já para este lugar à seguinte noticia do bem 
merecido galardão, que 8. 'M.'se dignou con- 
ceder a varios cavalheiros d'aquella cidade pe- 
los serviços prestados á exposição agricola de 
Braga: es. Ea 
« Sua Magestade não satisfeito em provar 
a consideração que lhe merecera a exposição 
agricola que no outubro passado teve lugar 
nesta cidade, vindo por suas régias mãos dis- 
tribuir os premios aos que n'ella mais se dis- 
tinguiram, acaba do agraciar com a commen- 
da da ordem da Conceição o snr.José Joaquim 
Vieira, que fôra vice-presidente da grande 
commissão ; € com à commenda de Christo os 
snrs. João Antonio de Oliveira Braga e Mi- 
guel José Raio, membros das diversas com- 
missões da mesma exposição, premiando tam- 
bem d'esto modo os serviços já anteriormente 
prestados á causa publica por estes cavalhei- 
ros. al ; 

“Por igual motivo foi tambem agraciado 
com o habito da Conceição o snr. Antonio 


| Ignacio Marques, official maior do governo ci- 


vil. eles pura asheinia pags 
O snr. Mendes, das Casas Novas, cuja fa- 


brica de chapollaria foi visitada por Suas 
 Magestades, acaba da sor agraciado com o ha- 
bito de Christo. a | 


“Não se esqueceu El-Rei de provar a consi- 


deração em que tinha a camara de Braga, 


condecorando o seu presidente o sur. José 
Joaquim Soares Russel com a commenda de 
Christo.» . à 


CANO amito ch Tanme ET 
“ rallecimentos.—Na noute de 5 do 


corrente falleceu em Vianna o respeitavel 
commercianto d'aquelta «cidade o enr. José 
Thomaz: de Souza - Guimarães, quo alli 
por vezes, foi honrado com a confian- 


ça publica, sendo eleito para alguns dos mais 


o z 4 


- [importantes cargos da administração munici- 


'mentel de Carvalho, que “segundo diz o nbsso 
estimavel collega da «À 

nha tanta predileoção pelas viagens, que mes- 
'mo depois de octagenario raro era o aano que 
não percorria uma parte da Europa. 


urora do Lima», ti- 


sredalhas de D. Pedro e D. Ma- 


“ha. — Damos em seguida o resto da relação 
'n.º 9, que no sabbado começamos, das pessoas | . 
a quem a commissão incumbida de classificar 
“o direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria 
“verificou que ella pertencia. 


( 


Com o algarismo 2: a 
* A Lulz Augusto Rosiers, major do estado-maior 


Francisco Maria Montano, capitão do corpo de 


engenheria. 
ção publica a reunirem-so a fim de poderem | 


apresentar na proxima sessão alguns traba - rinheiros, do armada. 


Bernardo do Amaral, capellão do corpo de ma- 


Manoel Caetano Gonçalvea, alferes que foi do 


'extincto 6º batalhão fixo de Lisbon. 


“Bispo do'Porto. —O exc."º bispo | 


Francisco Garcia Ferreira Couto, sargento aju- 
dgpto que foi do extincto batalhão fixo de Almada, 
official da repartição de fazenda do districto de Pon- 


Verissimo do Couto Camanha, segundo sargen- 


to que foi do extincto regimento de voluntarios da 
Rainha, segundo oficial graduado da 3.º direcção do 
“ministerio da marinha. + 


António Caetano da Fonseca, cabo de esquadra 
que foi do extincto batalhão de caçadores n.º 10. 
Galdino José Coelho, cabo de esquadra que foi 


“do extincto 1.º batalhão do commercio. 


Joaquim dos Santos Costa, cabo de esquadra 
quo foi do regimento de infanteriane 7. 

José de Sousa, anspeçada que foi do extincto 2.º 
regimento de artilheria, | K” 

Luiz Valente dos Santos, anspeçada que foi do 
regimento de infanteria n.º 4, 

Cypriano, da Silva Goarmon, soldado que foi 
do extincto 1.º batalhão do cornmercio. 

José Banto Castanheira, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão de caçadores n.º 10. | 


“E dedicada aos empregados do comercio | 


Luiz -Monteiro, soldado n.º 38 da 2.º companhia 
| de infanteria da guarda municipal de Lisboa. | 


batalhão movel de Lisboa. - 

Antonio José da Costa, suldado que foi do ex- 
tincto 7.º batalhão movel de Lisboa. | a 
João Manoel, soldado que foi do batalhão de sa- 
padores. vd s' a R = 

José Maria de Castro, soldado que foi do ex- 
tincto. 2.º regimento de artilheria, 

Fernando da Costa Andrade, soldado que foi do 
extincto batalhão movel da Senhora D. Maria II. 

Luiz José Valladas, soldado que foi do regimen- 
to deinfanteria n.º 1. 

Gaspar Izidoro, soldado que foi do extincto 4.º 
batalhão fixo de Lisboa. 


extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 

Manoel Joaquim Mariano, soldado que foi do 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 

Henrique Carlos Cardoso, soldado que foi do 
extincto rogimento de infanteria nº 7, cabo da fis- 
calisação da alfandega municipal de Lisboa. 

Manoel Simões do Nascimento, soldado que foi 
do extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 

Vicente José da Silva, soldado que foi do ex- 
tincto 7.º batalhão movel de Lisboa, 

Graudencio José, soldado que foi da 6.º compa- 
nhia"do extincto batalhão de infanteria n.º 4. 

Jeronymo José, calafate que foi de varios na- 
vios pertencentes á esquadra libertadora. 

Com o algarismo 1: 

A Francisco de Paula Azevedo, segundo sar- 

ento que foi do extincto 2.º batalhão fixo de Lis- 


0a. | | 
* João de Goes, soldado que foi do regimento de 
infanteria n.º 10. | os: 
Bartholomeu da Silva e Costa, seldado que foi 
do extincto batalhão movel da Senhora D. Maria II. 
Passageiros do EBrazll.—O vapor 
inglez «Kepler», entrado no dia 4 em Luis- 


conduzio a seu bordo os seguintes passagei- 
ros : 

Rio de Janeiro : 

Joaquim Machado, Joaquim Portuguez, 
Sebastião Manoel, Antonio José da Costa 
Guimarães, Jeronymo Ribeiro Neves, F'ran- 
cisco Barbosa de Pinho, Liborio Pereira 
Duarte, Antonio Duarte, Adriano José Ros- 
maninho Manoel Francisco, Manoel Simões da 
Costa, Bernardo da Costa Gomes, e José 
Fernandes, 

De Maceió: so O 

Francisco de Souza Mello Netto, e José 
Antonio do Amorim Áve. E A 1 


Registro. parochial de 29 de fe- 
vereiro a 6 de março 


asa Freguezia da Sé 
| - Baptisados 7, sendo 5 do seso masculino e 2 do 
feminio. | 
— Não houve casamentos. . 
— “OBLITOS 
2—Julia Guimarães, 43 annos, solteira, mora- 
dora na rua do Captivd, sepultada no Repouso. 
5—João Soares de Oliveira, 20 annos, solteiro, 
na rua Escura, idem. . . a 
Mais quatro menores, idem. 


——— — 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 2 do sexo masculino, 

CASAMENTOS 
Jeronymo Pinto de Almeida Brandão, 23 annos, 
na praça de Carlos Alberto, com Julia Emilia de 
Moraes, 39 annog, idem. 

ODITOS 

Clementina Emilia da Silva Ancede, 34 annos] 
casada, na rua da Picaria, sepultada na Lapa. 
Mais um menor, sepultado uo Bepouso, | 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 7, seudo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. é 
MM OBITOS Di ond 
“6—Violanta Margarida Alves de Jesus, 60 an- 
"nos, casada, na rua de Bellomonte, sepultada no 
Carmo. | dE: | 


E 


Mais 3 menores sepultados no adro “da fre- 


e e E Cs 
he o 


41 


guezia, S' Franciscoe Repouso. 
por 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


 Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino cê do 


femin mo. . “&Y a 
- Não houve casamentos.. que to 
ODITOS o 


99 — José Julião Landeau,54 annos,casado,na rua 
do Bomjardim, sepultado no cemiterio da froguezia. 
"Mais um menor, sepultado no “Terço. 


a 
. - 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
| CASAMENTOS | 
b—Eduardo Auguato da Costa Oliveira, 21 an- 
nos, na rua do Germalde, com Maria Augusta, 29 
aunos, na rua da Boavista; vos 
6—Francisco Ferreira Bento;29 annos, na rua 
do Almada, com Florinda Roza de Jesus, 31 annos, 
idem. PA bo Bride a Rad 2 e Se 
OBITOS "it | 
29 — Anna Adelaide Gonçalves de Barros,36 an* 
nos, viuva,na rua da Rainha, sepultada no comiterio 
da freguezia. . 43 | NS pp] E 
'5— Manoel Martins, 81 annos, casado na rua de 
Burgies, idem. - Ansicas Te sir dao Eid 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


“ 
ma Ely 


o 


mm 7 
eia 406 47 86200 do sexo TR PNI 
Bida) Ai vendia ado E xo rnáhaulino'o 4 t 

ces Dos so GABAMENTOS, oco tos ; 
E “6—Frantisco Antonio Villas 28 Eid áts do 
Calvario, com Anna Roza Maurícia, 30 annos, idem. 
E STA bO GMs O ipa Sorpuo 
| solteiro, no campo dpRIMEANIy (ES 8 


da na Trindade. 


tria," sopul 
Et regia do Masiaréloo) 0071 À 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
Não houve casa s. | O 


opITOS” 


5 — Maria Ritu, 23 .annos, casada, na rua da 
Praia, sepultada cem Agramonte. 
“Mais um monor sepultado em Agramonte.. | 
e e Ai ; h 
Freguezia do Bomfim. E. 
baptisados nem casamentos. | 
» | sobomenvimodarcob obar! o araa 
“Anna de Miranda, 24 aunos, solteira, Da praça 
“da Alegria, sepultada na Trindade. 
* Custodia Maria de Barros, 60 annos, viuva, na 
travessa da Fabrica da Sola, sepultada no Repouso. 
“Mais tres /menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Repouso, | 4 


Não houve 


Freguezia de Villa Nota de Gaya (Santa Marinha) 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 14 


"Não houve casametos. 


- OBITOS ASA 
“Um menor sepultado no cemiterio de Coimbrões. 


” à n re . o 


TRIBUNAES 
ERclação do Porto 


SESSÃO DE 7 DE MARÇO 

DISTRIBUIÇÃO. | a 
“ow “Appellações cíveis tm 

Famalicão. Maria Joaquina da Costa Araujo e 
Barros—c. Maria Rosa—juiz Abranches, escrivão 
Albuquerque. | | “oat6l OF 
— Chaves, Thereza Joaquina Balthazar—e. D. 
'Ermenia Rufina Cachapus—juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Cabral. | | 
| Chaves. Alexandre Antonio de Sousa Pereira 
Coutinho—e. D. Emilia Rosa Chaves—juiz Martins 
e por impedimento Carvalhaes, escrivão Sarmento. 

Porto. Euzebio Gomes de Almeida, no inventa- 
rio de Antonio da Silva Santos —juiz R. Abranches, 
escrivão Silva Pereira. 

Marco de Canavezes. ND, Maria Antonia da 
Rocha—c. José Ferreira da Motta-juiz Gouveia, 
escrivão Albuquerque. vo 

“Penalva do Castello. Francisco Lopes é mu- 
'lher—c. Leonor Maria Gonsalves viuva—juiz Leite, 
“escrivão Cabral. a RT quan 

Celorico de Busto. O padre: Manoel Teixeira 

“de Moura—c, D. João Peixoto da Silva e mulher— 

juiz Baptista, c per impedimento Lima, eagivio Sar- 
mento. en ' 


“Antonio Maria, soldado que foi do extincto 6.º | Silva Pereira. 


Algo. 1 A) tos 
Roza Alves Marques e marido —juiz Martins, escri- 


va Pereira. 


Roque Nunes de Almeida, soldado que foi do | oo é outros 


Queiroz—c. José Correia Teixeira Pinto do. Amaral. 


Coelho de Madureira, - 


boa, vindo dos portos do Brazilem 32 dias, 


te ultimo sentido. - é 


“| mocraticas, que explicação póde ter à attitude 


à RW Bb. HF, | TO! e ú .á +» . 
1—Maria do Carmo Pereira da Silva, 60 ann 


| voluntarios para a ilha de Alsen desejosos de | 
| contribuir pela sua parte para a-defeza das | 


| ram por sua conta. De tados.os pontos do rei. 


Taboa. Antonio Castanheira eirmã—c. o pa- 
dre Francisco Xavier Percira—juiz Freitas, escrivão 


A «Gazeta de Breslau» annuncia que todo | P; “Henntharari 

0 oxirciblnilho-fóra collocado ei pé de Banco Hypothecario de P 0F lugal 

Ex guerra, e E 7 RAE PÉ * MA ÂÀ Commissão mixta encarregada dos tra- 

efilhos—e.| - A guarda imperial da Russia” marchou “dk balhos d'este banco, resolveu em sessão 
para as fronteiras da Prussia. “| de 5 do corrente que se publicasse o resultado 

JA ES”. da ratificação da subscripção, o qual é o se- 

guinte:, , 

Acções ratiflcadas. . . se ccvecwsa DTDIS 

Ditas de subscriptores do Brazil aos 

: quaes a commissão julgou dever at- 


——, Aggravo - 
a. - Antonio Ayres da Mat 


vão Cabral. e As. 
Taboa. OM. P.—c. o juiz de direito—juiz R. 
Abranches, escrivão Sarmento. 
Santo Thyrso. José Gil dos Reis—c. João Ri- 
beiro de Faria Trausck—juiz Gouveia, escrivão Sil- 


e 5. a. » 


PARTE COMMERCIAL 


- Alfandega do Porto 


J fls E TETE ARO GU si] tender concedendo-lhes maior pra- 
E Rar, Rendimento da alfandega do Porto - so pararatifical-as......... 1:260 
e ppellações crimes “del a5 de março ...... cravos 38:2685445 Total d 5 GU Ca AR 
gaço. O M.P,—c. Antonio Matheus «o Ge- 5:8955375 otal das acções... ....... J8:605 


Idem n di Motens dan ac en as — - 
Do | - Deposito feito no Banco União, corres- 


44:1634820 | pondente ás 97:393 acções 48:6965000 réis, 

= Tendo-se desencaminhado ao seu possui- 
mqrpntBonigo exportação dor, os titulos n.ºº 368 e 1362, o 1.º de 200 
— Março acções e o 2.º de 50, previne-so que ninguem 

no mf avash aos “> 5» | contracte sobre elles, pois que taes contractos 
RIO DE JANEIRO — No brigue Guilherme, | serão nullos. 
Eugenio de Castro, 800 barris com sardinhas. to. 
BRISTOL —Na escuna Laurel, C. L. Gubian | 


Aggravos 
Regoa. O dr. Vasco Pereira Peixoto Sarmento 


Coimbra. Joaquim Martins de Carvalho—e. o 

dr. Antonio Luiz de Souza Henrique Secco. 
"Penafiel. O rev. José Caetano de Mendonça e 
outros—c. o M. P. | 
Penafiel. José Clemente de Madureira Chaves 
— e. os herdeiros de D. Maria do Cenaculo de Souza 


Manoel José Antunes Gui- 


, 


- Porto, 8 de março do 1864. 
José Pereira Cardozo Junior, 


Deca: do LADNDo mass 48540,56 litros de vinho. R l 
marães—c. o bacharel Antonio Joaquim Alves Viei- | 10684,8 RR Bo a migo) Luçys Croft & C.º; eoretario, 895 
ra Lisboa e mulher. IDEM—No vapor Camilla, G. Garrard, 106848 | ———— E 00) 


per de o SE prpigia & C.º, 3739,16 di- | CRRRREAGENSCSSEEE IPES SS 
os de dito; C. Smithes & C., 1 caixão com japonei- | TDT Va da E À sp 
ras; Bilxa é Cosens, 133,56 litros de DO a “s | seo hoje hd sor. D. Emilia Au- 
SEY—Na escuna Maria Georgina, T. G. gusta Vianna Carneiro — seu marido Au- 
Sandeman & Ou 068,48 litros de a gusto Ernesto Carneiro, pede a assistencia 
“LIVER — No vapor Braganza, Q. Harris | dos seus amigos ão responso de sepultura 
& C4, 17862,8 litros de vi ho: TG. S 4] Nei dm 
Cs ad CE a E into G. Sandeman & | ha-de ter lugar manhã, ás Ave-Maries, na 
PLESCT 4 igreja de-Cedofeita, e pede desculpa de cum- 
primentos. pondo (898) 


Eee eee = 
EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 4, do Havro e Bru- 
xellas do 1.º rr | 

As noticias relativas à questão dinamar- 
queza são - cada vez mais confusas e inex- 
plicaveis, mas apesar disso revelam sérias e 
graves complicações e ameaçam extraordi- | 
narios acontecimentos. 

A noticia de que consideraveis reforços de 
tropas prussianas entraram na Jutlandia, é 
prova de que a ordem que no dia 29 de feve- 
reiro era esperada no quartel general prus- 
siano, sobre se os alliados deviam tomar posi- 


ção sobre a fronteira da Jutlandia, ou prose- 
guir para alem d'ella as hostilidades, foi n'es- 


— ema TS un 


Termos de carga 


| Março 7 | Caixa de Credito e Soccorros 
PLYMOUTH- Escuna Maria Manuela 88 met. | Mutuos da Associação Industrial 
cub. cap. Triplett. . Portuense À 
Da POR UBE Elizabeth Scott 103 ton, cap. pARA dar ás operações da Caixa de Cre- 
dito a extensão reclamada pelo concurso 
“Completa descarga A de pessoas que a ella affluem constante- 
Março 1 


- | mente a sollicitar transacções sobre penho- 
res de ouro e prata, papeis de credito e ob- 
jectos diversos, resolveu a assemblea geral 
opprovar e mandar cumprir a proposta que 

Rene DR RS EE to IS Do manda fezer a emissão de 600:0003000 réis 
Praça de Lisboa 5 de março |tM acções de 508000 réis verificadas com 
: | aa 200 réis por acção é pagaveis em prestações 

de 10 porcento. a 
das A direcção, pois, convida os socios da 

81488410) Caixa de Credito, subscriptores do fundo es- 

obol ms? obsani “ 89.9244823 | pecial e possuidores de capital em deposito 

o ados & aabosy: [c1) o» |à virem á casa da Caixa de Credito, em Bel- 


q. 


NEW-CASTLE— Escuna Elizabeth Scott, 


O despacho que hoje publicamos diz que 
a Russia põe o seu exercito no pé de guerra, 
c fizera marchar a guarda imperial sobre a 
fronteira prussiana. 

Se é verdade, como diz o ministro inglez 
em Berlin, que, segundo a declaração do pre- 
sidente do gabinete prussiano, a Austria e a 
Prussia estão unidas contra as instituições de- 


Rendimento da alfandega grande de 
«Lisboa até 4 de Março as ee a see 
Idem no, GUN Or n evo sa sandae noso 0 


lomonte n.º 12, subscrever o numero de 
acções que lhes approuver. 
" Porto, 7 de março de 1864, 
* "Os directores, 
José Pereira. de Loureiro 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães 
José Lopes Rios 
Francisco Pereira Lobo 
Joaquim Soares Vicira de Souza 
José da Silva Brandão 
Antonio da Fonseca Moura. 
| | (890) 


movimento maritimo de diversos Os administradores da massa fallida de Fran- 
co a pórtósionalder ao | cisco Teixeiranfinto Gomepyannunciam 
Figueira 4a dé nemnieçõe é: aos credores da massa que o snr. juiz com- 
N'estes dias não entrou nem sabiu-embarcação | IMSSATIO ASSIGNOU UM dividendo de 6 p. €., 
alguma, - JE SRZD 537 o qual se acha aberto e se realisará todos 08 
| ——— 0 dias não sanctificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 horas da tarde, na casa do 
administrador Joaquim” Ferreira Monteiro 

| Guimarães, na rua dos Inglezes n.º Te 9, 
devendo a'este fim Sollicitar o respectivo man- 


fd 


bellicosa que toma a Russia ?. , Eai 

Será para entrar na liga com as duas gran- PARTE MARITIMA 
des potencias allemães, ou para sustentar os 
seus anteriores protestos a favor da integrida- 
de da Dinamarca? 

Os acontecimentos precipitam-se, e não 
tardará, que a sibiação anbitóie as guas ver-| 
dadeiras tendencias, que, a julgar pelos sim- 
ptomas,são pouco favoraveis paz da Europa: 


Porto Y de março 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
E ca Rn Fá E E er - 
o | Vaca Sao março |. 
Cc kg 1lmonAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barsa:. R 

“Um vapor navegando do O. para o N. 
Vento S. (fresco) e omar agitado. E 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS3. —O «Daily News» cita um des- 
pacho de lord Woodhouse em que se commu- 
nica a lord Russell que o presidente do con- 
selho de ministros prussiano M. de Bismark, 
declarou decididamente que a Allemanha não 
estará em boas relações: com a Dinamarca 
em quanto esta potencia so reger por institui- 
ções democraticas, accrescentando alem d'isso 
que a Austria e a Prussia estão unidas contra 
à liberdade. so a SS GG Sopas 

O «Morning Post» diz que já que a S 


Aliança comega &| ntraa liberdade, a | 4 
questão quedo y ti 2 quairês já em | SO 08, E QU 
Schleswig e Holstein hão de per- | 


Caminha 4 a 6 demarço 
— Nestes dias não entrou nem sabiu cinbarcação 
alguma. 


"Vianna do Castello 2 a 7 de março. 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação! dado de pagam 
Ê | Commercio escrivão Mascarenhas. (894) 
|Grande leilão para liquidar 
CE AGITOS * DUTIIGAATRS TM Rio 
| -Por-antervenção de-A. L. Encarnação 
M o dia 11 do corrente, pelas 
“40 horas da manhã, haverá 


TA leilão na rua do Almada n.º 227; 
“— CARDIFF, 11 dias—Escuna Eliza Nortle. 


ducados do 

tencer ou não á Dinamarca. O despotismo e o 
gov no constitucional. estão em presença um , 
do outro com a espada dos grandes dias da 
historia da Europa na mão. À Austria, Prus- 
sia e Russia contam com a desunião da Ingla- 
terra e França para o bom exito da sua em- 
preza; mas tanto a Russia como a Austriaca 


e (Dirigido & Associação Commercial am 
AE AAA é, 


PORTO, 21 horas—Vapor Lisboa. 


bs 
+ 


; Sema constando de moveis, como são : 
à ERRA E ILHA DA MADEIRA, 47 | guarda-vestidos, guarda-louças, camas á 
Jias—Barea Tres Amigos. - | franceza, commodas, louças, crystaes o por- 

ILHA DE SANTA MARIA, 9 dins—Hiate | cellanas, pratas antigas e moderras, etc, 


Prussia experimentarão uma decepção. A Po- 
Novo Feliz. Prado TA JM 1 Po dm . 
etc, que se vende pelos maiores preços que 
se possam obter. (892) 


lonia, a Hungria e a Italia levantar-se-hão Não séhiu embarcação ál 
comô um só-homem.. A Inglaterra e a França , Css sê Ed 
o . Fu. .», Es a f- E e. . q : - i Ê =. SA =. we -. 
unirão as suas “armas por mar e porterra 67 
1? cavalleria n.º 6, precisa comprar a paga- 


, A ULTIMA HOR mentos 860 metros de brim crú e 250 de 


À 
61 eranhia alnnfrica - A brim branco, para calças. "Todos os indivi- 
hã Telegraphia electrica 1) - | duos que pretenderem fornecer os referidos 
| “DESPACHO N.º 3996) Es are brins, aprosentarão as suas propostas com as 
Ao Commercio do Porte . o! competentes amostras, na secretaria do indi- 
ro RS E SE “7 |eado E e pa 15 do corrente mez, 
rreboa en MAROON ÁQin TT mM |ºmque ha-de ter lugar à arrematação. 
o à LISBOA 8 DE AR As 10 H E óM. a! em rrara 4 de ha de 1864. 
morte dosBapa; geo colgofss soldo cas dunaia aige) at onio José Antunes (Quermeiro, 
) pa o ie te sex “aa “0 sur. ministro da Justiça apresentou Eis “ss Coronel. 


4% Conselho administractivo do regimento de 


corre muito acreditado altos circulos o. hontem na camara electiva um projecto pará Rd E (893) 
boato de que não será possivel evitar a guer- pari qa rbd, E E 
Dto a Ttalia durante a primavera, é que |Ntlidade são os mesmos do direito commoi. |" Afttênção 


“» Os-jornaes não carecem de habilitaçã 
nem de fiança; basta a declaração do edito 
ao delegado tres dias antes da publicação. 
* » No resto não ha alterações notaveis n 
legislação actual. se 


si [8824174441 CRcIpalitad) - , 4“ 
O snr. ministro da fazenda está me 


resolvido a tomar o cammando em chefe do 
exercito da Venecia. a 
- : . - “bra 

À «Imprensa» publica um artigo que'pro- 

ju grande impressão. À proposito do es- | 

a! 2 gitio j recentemente proclamado falla vhs T ESB LR SAVE 4 ira 

projectos eventuaes e da formação deuma | | “Talvez comece hoje na camar Aa a 

a Santa Alli E NT GO LADACOS qi! + 0% pas A 

nova Santa liança. | 


-* 


JPPANHAGUE 3. — Sahiram dous mil 


Arrematação voluntaria da casa na Foz, 
e no Passeio Alegre n.º 196, 197 e 198, a 
'quetinha'a proceder-so no dia 4 do corrente 
mez, ficou transferida para o dia fádo cor- 
rente, palha 10 horas; Declara-se que é livre e 
alludial por“se ter remido, e consta dos docu- 
mentos em poder-do escrivão da praça Lima. 
Porto, 7 de março de 1864. 


19174 


Poe | (891) 
OSE” de Oliveira Alves e Manoel José de 
Barros, fazem publico que desde 29 de 
fevereiro de 1864, se acha- dissolvida de 
commum accordo a sociedade que girava 


fortificações de Duppel.. al j 


“O corpo de voluntarios que se está orga- 


nisando sobe já a uns dez mil mancebos. 
cheios de ardor, cuja maior parte se equipa- 


— Tan “a OB elnvnd |n'esta praça debaixo da firma de Oliveira & 
? Esmola A vá viuvas . Barcddr BONO a cargo do segundo, Manoel 


o 71 o | "84 o * “ 
exvo o têgedor d'esta freguezia do 'S. paes ge todo o activo e passivo da 

o - 2 . a na É e é |720a STA! E THUNUN. af 
Nicolau recebido da sne.* D. Anna de | Porto, 'm de março de 1864. 


no acodem voluntarios pedindo, o. seu alista. 2 
mento no numero dos que se consagram à de- 
feza da sua patria. . 


- PARIZ 3.— Circulou com grande per- 
sistencia em Pariz a noticia da morte do Papa, 
A «Patrie» dando conta d'esto boato, diz que 
ainda se não recebeu noticia official de tão tris- 
te acontecimento. 

> PARIZ 4. — A demora do archiduque Ma- 
ximiliano em Bruxellas não tem outra causa 
senão.a falta de saude. O boato da sua renun- 
cia ao throno do Mexico é destituído de todo 
o fundamento. | á 

“PARIZ 4. —Receia-so que o general con- 
federado Lee medite algum movimento de 
consequencias contra Washington. | = 

“ RECHBOURG. — Assegura-se que uma 
fragata dinamarqueza: vai bloquear -asboccas 


Jesus Albino Martins, sobrinha da snr.º D. 


Anna Maria Dias e do snr. José Dias San- uy ER 
tiago, a quantia de 278000 réis, como es= “PEDE-SE a quem pudér e Queira dar noti- 
mola que entregaram ao rov. abbado d'esta | cia de João Paulo de Castro, casado, quo 
freguezia para ser entregue á mesma, q não | consta ser- natural d'esta cidade, filho de 
se achando, felizmente, em circumstancias | João Baptista de Castro o D. Ignez Catharina, 
de precisar de tal esmola, pediu ao dito re- | chegado a Lisboa no paquete Paraná em ju- 
gedor para que distribuisse aquella quantia | lho de 1862, vindo do Rio de Janeiro; om 
por 27 viuvas pobres, moradoras nºosta from, 12 do mesmo mez de julho, embarcou em 
guezia, A “| Lisboano vapor Lusitania para esta cidade. 
'* São convidadas aquallas quo estejam nas). Na rua das Oliveiras n.º 46 será remu- 
cirgumstancias requerides a apresentar o seu | n9rada a pessoa que dér exacta informação 
nome e morada na respectiva regedoria, lar-| se é vivo ou se falleceu o “dito João Paulo 
go de S. Domingos n.º 22. - (896) | de Castro. o (888) 


o 
— e o = 


. 
5 


Arremataçãodepredio| Compra de casa 
4k À | | +... | PRETENDE-SE comprar uma casa de um 
à andar, com quintal, para pequena fami- 
lia, nas immediações do Bomjardim, S. La- 
zaro, ruas Direita, Santa Catharina, Alegria 
até ao Fernandes Thomaz: Quem tenha n'es- 
tas condicções e queira vender, tenha a bon- 
e 5 andares e loja para as trazeires, foreira a dpi pç ii a a 
no dominio directo ás freiras de Villa Nova DS Dutra A 
» de Gaya, coma pensão annual de 600 réis NDA A, na rua do Miradouro, a casa 
| tia dominio de 5 8.0 0000000 dos ' n.º 609 64; tem retiro, poço e lindas 

MADRID 7.—0 archiduque Maximiliano! Os titulos acham-se em poder do esurivão | vistas sobro o rio Douro. 

chegou hontem a Pariz. -  jda praça — Vianna, 6a arrematação é a e-| Quemapretender falle na rua da Bata- 
HA GO 6. — Reforços consideraveis | querimento do proprictario Antonio Ferreira lha n.º 16, desdo as 3 horas da tarde em 


de forças prussianas entraram na Jutlandia. ' da Costa. (886). | diante. (788) 


doBlva.. 
- Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 3529 


1º" aR'dL 


Nº dia 44 do corrente, pelas 10 horas 
[&% da manhã, na praça dos leilões, rua, do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação judicial, voluntaria, de uma mo- 
| pra! sbe-atons | rada de casas, sita na rua da Bainharia n.º 
Ao Commercio do Porto 155 e 157, de 4 andáres loja para a fronte, 
LISBOA 7 DE MARÇOÁS 9H. E 55 M. 
DA NOUTE 


Ed 
* 


gamiênto no cartorio do tribunal do - 


Agradecimento 


D Guilhermina Cardozo de Araujo Neves, 
“Pe Vicente Cardozo das Neves e Manoel Car- 
dozo de Almeida e Silva, summamente pe- 
nhorados pelo obsequio que receberam deto- 
dos os ill.ºS snrs. que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura por alma 
de scu marido, genro eirmão o snr. João 
Diogo da Silva Cardozo Junior, veem por 
este meio significar-lhes o seu cordial agra- 
decimento. (857) 


FERA TES SF RR PERSAS 
Ti SiZA Rosa, Custodio Lourenço, Antonio 
Lourenço dos Santos e Joaquim Lou- 
renço agradecem a todos os ill.”ºº snrs. que 
no dia 21 de fevereiro passado lhes fizeram 
o favor de assistir ao respouso de sepultura, 
nos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
por alma de seu presado marido, filho e ir- 
mão, pedindo desculpa de o não fezerem 
pessoalmente. (875) 


Banco Commercial 
do Porto 


Ã Direcção annuncia que desde hojo em 
* diante abonará aos seus depositantes 
juros contados de dia a dia, c não sobre 
as quantias minimas em cada mez, como 
até agora tom sido prática. 
Porto, 1.º de março de 1864. 
Os directores, 
Balthasar José Martins, 
Jeronymo de Souza Guimardes. 
(853) 


Banco Mercantil Por- 
" tuense 


À Gerencia faz publico que desde o 1.º 
d'este mez abonará aos seus depositan- 
tos, no fim de cada semestre, juros de dia 
adia c não sobre as quantias minimas em 
cada mez, como tem feito até agora. 
Porto, 5 de março de 1864. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur ' 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
| (868) 
Banco União 
Direcção annuncia que desde o 1.º do 
corrente contará aos seus depositantes 
o juro de dia a dia, e não por quinzenas 
como até agora. 
Porto, 4 de março de 1864. 
Os directores, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junir. 
(856) 


Banco União 


Emissão de 4:300 acções da real 
Companhia União Mercantil 
Ã Direcção do Banco União desejando auxi- 

liar a real Companhia União Mercantil, 
* cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
.- gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga- 
nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 
cter de empreza nacional, embora concorram 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 903000 réis ca- 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
valor de 1.350:0003000 réis, na conformida- 
de da carta de leifde 13 de julho de 1863. 

O artigo 8.º dos estatutos da companhia 
determina que as acções sejam pagas em dez 
prestações iguaes, a saber: a primeira um mez 
depois da reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a entrada das ditas prestações ser 
feita com intervallos nunca menores de trinta 
dias. tu 


. | 


As bases approvadas. pelo governo, e to- 


dos os esclarecimentos ácerea da applicação 


“do capital, estão patentes no escriptorio do 
Banco, no Porto; e no da sua caixa filial em R 


Lisboa, rua de S. Francisco. | 
Nos mesmos escriptorios está aberta 
subscripção paraasaeções. 
Porto, 27 de fevereiro de 1864, | 
A direcção do Banco União. 
Gra Silva Machado 

MI Nieport 

Tosta mei E npis Juuior. 


nb»; ingratr?, s 
teem 


il,mo gnrs. : ; 


148] “ria” 
Manoel José Machado. |. 


Antonio José deSeixo. 
| 


Anjos & C,º— — Ap sp one 
Joaquim Moreira Márques 
Serzedello €. 0.º" mir É 40 4] 
- José Elias dos Santos Miranda | 
José deOliveira Souza Leal 
Manoel Antonio Teixeira Barboza. 


do Meio ça? a (782) . 
Companhia de Reboques Maritimos 


. N 

o Fluviges 

Pºk ordem do exc,mº prasidente da assem- 
blea geral d'esta companhia, se annuncia 


—- o ums * 


. 
a - 


que no dia 12 do corrente, pelo meio dia, ha- 


de ter lugar, no edificio da Bolsa, a reunião 
marcada no artigo 21 dos estatutos, para os 
fins indicados nas cartas convocatorias. | 
Porto, 5 demarço de 1864, 
| Osecretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


E '; Ú U o 
E 


Arrematação 

O dia 9 do corrente mez de março, po- 
N las 12 horas da Ro Do 
Flores n.º 69, so ha-do proceder á arroma- 
tação do todos os moveis, utensilios e obje- 


ctos de ouro, descriptos e-louyados no in- 


ventario a que se procede por fallecimento 
de Heitor Joaquim Barbedo Peraira ourives, 
e mulher, moradores que foram na rua das 
Flores, de que é escrivão do referido in> 
ventario Figueiredo, bem como se arrema- 
tam todos os mais moveis e roupas brancas 
e de côr que se acham na casa, sita ao pé 
da igreja de S. Nicolau, n.º 32, pertencentes 
aos mosmos fallecidos, cuja arrematação se 
foz a requerimento do testameriteiro e tu- 
tor do menor impubere Manoel Pinto da 
Costa. (826) 


|. 
78 MBM) Joca 


| - Porintervenção de A. L. Encarnação 


cw CAIXA FILIAL 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
— RUA DOS INGLEZES Nº 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DEOPERAÇÕES BANCAES 
- E À 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


DE 
Londres Lisboa 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo- Rio de Janeiro 
Madrid Rio Grande do Sul 


F42 emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


etc. 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado, 


Dá cartas de credito, etc, eto, eto. (141) 


” 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
- - EDE FOGO. 
LIVERPOOL E LONDRES 


1 Dale Strect Liverpool 20 Poultry London 
“Fundos realisados é empregados, libras 1,417:808 sterlinas 
“Os premios annuaes recebidos excedem à libras 650:000 sterlinas 


O relatoiro dos directores desta companhia mostra o seguinte resultado só na parte que 
toca a seguros de fogo : 


Premios recebidos em 18360........... 1.14 - E 313:125 
Ditos » em 1851. icsna scott E 360180 
Ditos » CI TIODAC Rs es pras inda ir E 436:060 


Accrescimo de premios recebidos em 1861 sobre o anno de 1860.... & 46:405 
Dito 2» em1862 » » do 1861.... E 7,5:935 


Augmento de premios recebidos em 2 annos.,.....cerccrcecoe.o E 122:340 
O abaixo assignado tem todos os poderes necessarios para effectuar os seguros e 
para pagar todas as perdas d'esta companhia. 
— Porto, 5 de março de 1864. 
Aug Jos: Shore, 
| Agente. 


a us o 
“ 


“Rua da Alfandega n.º 5. (869) 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O 
PORTO E REGOA 


Ui PACHECO & 0.º, annuncia a todos 

os seus amigos e freguezes, que desde o dia 
12 de março em diante, ficam sendo diarias as 
suas corridas de diligencias entre o Porto e a Re- 
goa e vice-versa, sahindo do Porto às 4 horas da 
tarde, e da Regoa aa meio dia. Os bilhetes ven- 
- dem-se no Porto, rua do Laranjal n.º 115, e na 
Regoa, rua da Bandeira, em casa do snr. Ma- 
noel Joaquim da Costa Santos. 


e 


AS 


. (859) 


FIXO 
DO PROGRESSO 


4o, LARGO DE S. DOMINGOS 


PORTO 


RELOJOARIA 
127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 
PORTO 


JEREMIE - GIROD-- RELOJOEIRO 


68500 a 98000 
ERRA E SAE SA 98000 a 168000 
cocooro so 168000 à 258000 
Relogios de prata, inglez, MES DEULOS .'é essi ciaio afetada bio ciais 08 Ga a A 308000 
Relogios de ouro de cylindro e ancora... ....ccessesesos afinto a 7000 a 458000 


................“- “..... “+ 


por dous annos — e para dar cumprimento a essas garantias, e considerando a frogue- 
ugmentando, resolveu mandar virde França c Suissa bons of- 


“AVISO 
ra o AVR b opilna ess eoiidusg « 
O mostrador collocado no segundo andar da sua casa marca 
o tempo médio, hora ue devem marcar Os relogios para 4 


o 
E 


» bem regular; o mostrador do“primeiro andar marca a hora 4 o, 
E ó (586) e 


. o 
“ “ 


do sol. 


4 
O NOS 3484) 


RS CI A ss ss A EN 
PELO juizo do direito da 1.º vara e carto- | FINIHOMAZ Pereira da Costa, pai do rebe- 
“rio do escrivão Figueiredo sé ha-do pro-| > quista Costa, querendo ter uma attenção 
ceder, no dia 16 do corrente mez, pelas 10 | pará com as pessoas da sua amisade que 0 
horas, no tribunal da rua do Almada n.º| obsequiaram no primeiro concerto de seu f- 
339, á arrematação de uma propriedade de|lho, ficando-lho com bilhetes de camarotes, 
casas, sita na rus do D. Pedro, quo tem | declara que o segundo concerto deverá ter lu- 
actualmente os n.ºº 186 e. 190, cuja pro-| gar no proximo domingo 13 do corrente. Se 
priedado é de natureza de praso de vidas | alguns d'aquelles snrs. quizerem tomar cama- 
fateuzim, oso compõe de dous andares 'e|roto para q dito concorto, terão a bondade 
aguas-[urtadas, quintal e bos agua, c|do mandarem ordem à loja da praça de D. 
mais pertenças 6 se acham novas, em opti-| Pedro n.º 28, para se tomar nota do seu no- 
mo estado e com capacidade para numerosa |me. Isto até quarta-feira 9 do corrente, . 
familia, cuja arrematação se faz a requeri- (879) 


mento de D. Maria dos Anjos Cervães, viuva RETRATOS PHOTOGRAPHICOS 


de João Luiz Cervites, a quem e a sua-filha 
DOMINGOS PASCOAL JUNIOR 


pertence a referida propriedade e se acha 
garantido o preço ou lanç» do ara 
( 


réis. 39) |  139— RUA DE CIMA DE VILLA, 
o arg aos RsDal: PROXIMO À PRAÇA DA BATALHA 
— LEILÃO h obmoeiivom moala es ibym do! ESA) 
Con DE [Barato!barato! barato! 


DE — | 
LAROCHE & SANCHES 
Rua do Bomjardim n.º 198, por cima do 
samblador n.º 200 
EM consequencia de uma descoberta que 
supprime parte do trabalho e drogas, 
pudéram fazer um soflrivel abatimento nos 
preços dos retratos e passt-partouts, caixi- 
nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, espe- 
lhos, etc, etc. (64 ) 


Lapins superiores para mantilhas. 
VENDE-SE na rua das Flores q.º 34. 
ui ga tt os (499). 


A a Mm A DD 
)UARTA-FEIRA 9 6.5.º 10 do corrento,ás 
10 horas'da manhã haverá leilão de flores 
arbustos e arvores fructiferas, francozas, 
para liquidar, pertencentes a Mrs. João Mar- 
tin Felix & C.*, por terem de se retirar para 
ERG go” SO a Miiméni (881) 
ANNA JOAQUINA, na rua de S. Sobastião 
SA n.º 12, inculca criadas, criados e amas 
de leite. | (850) 


Aos pharmaceuticos 
M) FFERECE-SE um ajudante de pharmacia 

* examinado pela Eschola Medico-Cirur- 
gica do Porto. Falla-so na rua da pio ria 
n.º 61. — (825) 


ETTrOR f ( 


Companhia de Minera- 


ção Perseverança 


EM virtude da resolução tomada em assem- 
blea geral, em 22 do corrente, são de 
novo convidados os snrs. accionistas que 
não teem entrado com a ultima prestação 
(decima terceira) de dous mil e quinhentos 
por acção a fazel-o no praso de 15 dias, d'es- 
ta data, no escriptorio da Companhia, rua de 
S. Francisco n.º 15, ficando sugeitos os ro- 
fractarios ás penas do artigo 13.º doestatuto. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. 
(111) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


EM virtude da resolução tomada em as- 

semblea geral do 22 do corrente, são de 
novo convidados os snrs. possuidoros das 
acções n.º8 330 a 349, 421 a 440,44 a 
446, 514 a 516, 524, 525, 549, 562 a 592, 
097, 629 a 648, 650 a 652, 658 665, 754, 
763 a 706, 769 a 775, 797, 798, 811 a 824, 
826 a 840, 846 a 850, 897 a -916, 918 a 
921, 962 a 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 
a 1187, 1200, 1651 a 1670, 1672 a 1676, 
1704, 1712 a 1736, 1747, 1748, 1835, 1897, 
1838, 1842, 1843, 1846, 1847, 1689 a 1693, 
pela ultima vez, a entrarem com a duode- 
cima prestação de dous mil réis por acção, 
no praso de quinze dias, no escriptorio da 
companhia, rua de S. Francisco n.º 15, do 
contrário serão trancadas e cancelladas, em 
conformidade com o artigo 13.º dos esta- 
tutos da companhia. ? 

Porto, 24 de fevereiro de 1864. 

O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. 
(121) 


Contra-annuncio 


q SE Narciso Pereira Guimarães e sua en- 
toada D. Quiteria Roza, em resposta ao 
annuncio de Anna Osorio, Maria Osorio e 
Josefa Osorio, publicado no n.º 39 d'este pe- 
riodico, de 19 de fevereiro ultimo, decla- 
ram: —1.º que é falso que se achem em 
litígio os bens a que se allude n'aquelle 
annuncio, porquanto Antonio Osorio Cardo- 
20 da Silva nunca reconheceu outros her- 
deiros senão a Antonio Camello Osorio e sua 
mulher D. Mathilde Roza, mas se os annun- 
ciantes algum direito tiverem, que venham 
a juizo quanto antes, aonde os espero, pois 
desde 1836 só agora lhe acham o direito. A 
juizo, a juizo. — 2.º que não sendo o an- 
nuncio competente para decidir questões de 
propriedade, os contra-annunciantes não 
responderão a outro algum annuncio, reser- 
vando-se para quando as taes chamadas ver- 
dadeiras herdeiras o mostrarem por sua 
acção aonde as espero. (882) 


tdi vt Sri ge dE Ta tre 
À) CAQUIM Ribeiro da Costa, morador na 
rua do Souto n.º 107, declara quo por 
haver outro de igual nome, de hoje em diante 
se assignará Joaquim Ribeiro da Costa Ale- 
xandrino. (805) 


ada dE O Dr amd é 

ERDEU-SE no dia 5, na rua de Ferreira 

Borges, uma apolice do Seguro de Vidas 

do Banco União : quem a achasse e a quizer 

entregar «o póde fazer na rua Nova do Al- 

mada n.º 199, pelo que se lhe ficará muito 
obrigado. (880) 


E re 
«SB DESEN CIMINHOU-SE da 
rua de Cedofeita um galgo 
preto com uma malha branca 
no peito, a ponta do rabo branca, e dá pelo 
nome de VIUVO. | 
Quem o achar oudescobrir aonde está póde 
entregal-o na rua de Cedofeita n.º 178, c re- 
ceberá boas alviçaras. (876) 


Venda de predios 
ENDE SE uma morada de casas 
de 5 andares, sita na rua do 
» S. João n.º 48 e 50, e tres ditas 
no largo dos Martyres da Patria, juntas ao 
Senhor da Saude, sendo duas de dous an- 
dares com os n.ºº14a 18, ea outra do um 
andar com os n.º 11 e 12: quem as pre- 
tender póde vél-as, e para tractar dirigir-se 
á rua de S. João n.º 72, desde as 11.horas 
da manhã ás 2 da tarde. (883) 


PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE | 


“4 escriplorio da sociedade mu- 
dou-se para o largo da Torre da 


(733). 
Pipas avinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 
| é sounto orv 2:480T) 
LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 
198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 
para o fundo dobrados commodos, pois occupa 


dobrado terreno do quetem nafrente. . 
: (047) 


Acções da Companhia 


“dos Vinhos 


(UOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Álliança 


OMPRAM-SE ce vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. - (211) 


Acções de todos os bancos é 


InserIpções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Spice 5O 40 cel, Nastp 
Nºtrso de S. Domingos n.º, 84 vendem- 
so 1) acções do novo banco Alliança, 
com 123000 réis de premio cada uma, com 
a primoira.entrada já feita, (926) 


Modas e fato feito | 
147-—RUA DO FERREIRA BORGES — 1/4 7 


HA m'este estabelecimento um completo 
sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commódos. 
ovina | (617) 
A viella do Ferraz n.º .33 fazem-se fe- 
“chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas eagesios, para obras boas : quem pre- 
cisar falfô na mesma viella. (392) 


“Pianos inglezes a 
1308000 réis 


GSE” de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14, armazem de pianos, musica c outros 
instrumentos, recebeu pelo vapor «Camilla», 
vindo de Londres, pianos dos acreditados fa- 
bricantes BOOSEY & SONS, que vende por 
1305000 réis. 
Estes pianos tornam-se recommendaveis 
pela sólida construcção, conservação de afi- 


nação, bellas vozes e preço commodo, 
863) 


[VINAGRESUPERIOR 


Cima do Muro n.º 126 


(303) 
ATTENÇÃO 


A rua de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
Borges n.ºº 35 e 37 ha excellente vi- 
nagre de meza a 90 réis a garrafa ou bo- 
tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
1.º andar — vinagro branco a 28000 réis por 
almude e dito tinto a 18440 réis por almu- 
de, e por pipa com abatimento de 10 p. c. 


(470) 
M a rua Direita de Ea nd 87 
ha excellente vinagre a 18350 réis o al- 
mude e 30 réis o quartilho, 6 dito de meza 
a 90 réis a garrafa. 
Tambem ha gaz liquido a 100, 110 e 
120 réis. (802) 


Lapas, casacos, polainas e enxofra- 


dores de goma elastica 


GHRANDE deposito, rua de S. Francisco 
n.º 21 — Porto. | (808) 


DEPOSITO DE RELOGIOS 


RUA DE S. JOÃO Nºº 110 


PRÁNCISCO José de Faria tem 
um sortimento de relogios do 
ouro e de prata de diversas qua- 
am lidades, chronometros de algi- 
beira, de sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo- 
gios de painele de escada. Tem igualmente 
sortimento de fornecimentos para relojoei- 
ros; e caixas de musica de 6'a 12 arias. Na 
mesma casa se faz toda a sorte de concer- 
tos em chronometros, com a maior perfei- 
ção da arte. 
O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda ds peças especiaes, tanto para 
à Inglaterra como para a Suissa. (605) 


FREITAS | 


15% -RUA DAS FLORES—152 


Armazem de papel 
TODOS OS PERTENCES PARA ESCRIPTORIO 
Porcellanas, erystaes 
DIVERSOS OBJECTOS DE GOSTO 
Papel para forrar salas 
DO PREÇO DE 100 RÉIS A MAIS 
Perfumarias, sabonetes 
- FRANCEZES E INGLEZES 
Candíeiros para gaz 
GLOBOS PARA OS MESMOS 
Machina pacumatica 
E SEUS ACCESSORIOS 
" Rãiachina clecirica. 
COM APPARELHOS PARA DIVERSOS ESTUDOS 
Phothographia 
todos os aprestes necessarios para esta arte: 
objectivos e camaras para vistas, reproduc- 
ções, retratos, carte de visite, productos chi- 
micos, papel, collodion rapido, banho coran- 
te, trepiêds, apoio para cabeça, machinas de 
assetinar, prensas para reproducção, fundos 
para atelier, etc, etc. Todos os utensílios, 
antes de concluida a venda, serão devida- 
mente experimentados no estabelecimento 
do snr. Henrique Nunes, photographo de 
Sua Magestade El-Rei. (8 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria II nu.” 26 a 30 
(PROXIMO AOS LOYOS) | 
-T. de Mesquita Montenegro recebeu 
* grande porção do papeis pintados, crys- 
taes, vidros para janellas, que vende por 
preços muito baratos. (178) 


A Due E a ia 
Manoel da Silva Passos 
COM ESTABELECIMENTO DE COL- 
XOEIRO E ESTUFADOR NOS BAIXOS 

DO PALACETE DA RUA DE BEL. 
LOMONTE N.º'51 
PREVINE aos seus amigos e freguezes que 

“tem um deposito de camas de ferro dos 
gostos mais modernos, bem como tem prom- 
ptos os respectivos colxões, o que tudo é aca- 
bado com a maior perfeição, e preços os mais 
rasoavois, sendo as camas a preço fixo da fa- 
brica. | 

Tambem se encarrega de apromptar com 
a maior promptidão qualquer encommenda 
para as provincias, (847) 


CONS So rg au nto podia tar!) 
Ê GHRRAFAS inglezas de um e meio 


o 
o 


quartilho, proprias para embar- 


ue. 
Rua da Reboleira n.º 19. 
| (020) 


Madeira de castanho 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 

“* tanho de boa qualidade a bem secça, 
em laboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 
001, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver etractar do 
seu ajusto. Aos domingos a qualquer horg. 
| | 658) 


Attenção. | 

ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 

rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 

e borneiros de pau para pipa, cada cento por 

240 réis, cada milheiro por 28300 réis; a 

quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. e. (814) 


Vende-se ou aluga-se 
D” novo e excellento dog-cart, arreios no- 
vos e cavallo ensinado para o mesmo 
na praça do Bolhão, hotel Garibaldi. . 
j 7 (851) 


dada polo prestigiador portuguez M. 


PASCHOAL 


Deposito da fabrica de oleados, 
rua de Santo Antonio 


TEM à venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a 
fingir madeira para commodas a 14800 réis; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha ; tapetes; oleados para camas de 
doentes e outras mais qualidades. (786) 


FLOR DE ENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
(448) 


Enxofre em pedra, pri- 


meira qualidade 


VENDE-SE na rua de 8. João n,º 88, em 
barricas. É (761) 


À. &. Moller tem para vender 
carvão de New-Castle, graudo, de 


| superior qualidade, por preço com- 


modo. “848) 


Para liquidação 
JORGE A. Redpath, no largo de $. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 


(285) 
GAZ LIQUIDO 
De superior qualidade 
(Sem perigo algum) 


GANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. (796) 


CONGOSTAS 120 e 122 


Frederico Roberto e silva 


ACABA de receber de Londres um sorti- 
mento de candieiros de sala e para cima 
de meza, que vendo por preços rasoaveis - 
assim como gaz para os mesmos, de supe- 
rior qualidade. (766) 


Venda do theatro de 
— Camões 


VENDE-SE O theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa tres chãos. 
Os pretendentes podem dirigir-se a Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 


n.º 97 (858) 


Venda de um bom predio - 


NO CONCELHO DE GAYA, FREQUEZIA | 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


MA boa casa apalaçada e in- 


dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros c grande terreno con- 


enxofro de boa qualidade. 


dia 


tiguo: tracta-so com Antônio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladarcs. 

O mesmo tambem vende a sua 
Tilheira, sita no lugar assim chama 


anna da 
0. 
(04) 


ENDE-SE a casa apalaçada 
LM do principio da rua do 
rep Meio do Poço: das Patas, do 
lado da Fonte ;'quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 115. (804) 


ESPECTACULOS 
3.º feira 8 de março * | 

8. JOÃO. — Companhia Iyrica.— 1,º récita de 
assignatura do 5.º mez. Rg opera — NORMA, — 
A's 8 horas. | a du uz? + 7 Fa | o 
o BE feira B de março a 
T. BAQUET. — Benefício do semnographo EU- 
GENIO LUCCINI. —O espectaculo acha-se an- 
nunciado por noticias e cartazes. 

No final haverá um brinde para o publico, com- 
posto de dez premios phantasticos, sendo o ultimo 
d'estes um magnifico Berviça, para chá, com colhe- 
res de prata de lei para 12 pessoas. .. 

N. B. Os bilhetes passados para este beneficio 


[com data de 3 de fevereiro não teem entrada; pe-" 


de-se a todas as pessoas a quem por esquecimento 
involuntario não so tenham trocado venham reali- 
sar attroca, pois os novos serão acompanhados de uma 


numero da sorte. 
4.º feira 9 de março. 

8. JOAO, — Companhia lyrica, — Récita extra- 
ordinaria, — Segundo concerto do.célebre professor 
de bandolino Geoyanni Vailati. — A opera — ER- | 
NANI. — Nos intervallos o snr. Vailati tocará : — 
1.º Phantasia da opera — REATRIZ DI TENDA, 
— composta o executada pelo mesmo senhor, — 2.º 
Grande concerto da'opera— FAVORITA, — compos- 
ta c exceutada pelo mesmo, — A's 8 horas, 


4.º feira 9 de março - 
T. BAQUET. — Companhia dos meninos flo- 


rentinos, debaixo da direcção de J. Soldaini, — Ré- 


cita extraordinaria. — O baile em 5 actos—CATHA- 
RINA OU A FILHA DO BANDIDO. — Aria fi- 


nal com córos da opera — OS DOUS FOSCARIS, — 
A's 8 horas. 


5.º feira 10 de março 
— T. BAQUET. — Ultima funcção de prestigiação 
Rondeça, di- 
vidida em tres partes — O espectaculo acha-se an- 


nunciado por notícias c cartazes. 


A terceira parte consta de um brinde dado pelo 


préstigiador M. Fonseca, composto de 12 premios 
phantasticos, sendo o ultimo doze magnificas cadei- 


ras de arco, com o seu competento sofá, tudo novo,. 


“| de pau oleo e polidas. — A'g 8 horas. 


Os premios estarão patentes no salão do mesmo 
theatro. + 
- N. B. Oresto dos bilhetes estarão à venda desde 
hoje em diante no mesmo theatro. id 
O espectaculo annunciado para sabbado 4 do 


corrento não pôdo ter lugar em consequencia do 
enr, M. Fonseca so achar enconimodado, pelo que 
pede desculpa ao respeitavel publico, 


T. BAQUET, — O beneficio passado para se- 
unda-feira 14º do corrente por justos motivos é mu- 
ado para sabbado 12, tendo entrada os mesmos bi- 


lhetes. 


, Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMÉERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


